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BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CAIARINft.
ITAJAf - SANTA CATAJUNA

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1947
(Compreendendo matrrz e ae-éDCIas)

A-DISPON1VBL
CAIXA
_moedacoerente .

...,depósitono Banco <lo Brasil .

Dadepõlllltoà ordem da 8up. da Moeda e do CrédItu .

R-REALIZAVEL
Tltul08e valoree mobüíártos ;

Apóllceae obrigaç6t!8 federata
Emdepósitono Banco 40 Brasil SI A.. fi. or-

demdaSup. da Moeda e do Crédito ....

Eulcarteira . . . . .....•••.•
Apól1c6ilestaduais o o •. o o .

Apólice>;munícípaís . o .

A96e.edebentures .

("I
�. A.

PASSIVO

11 - NAO EXIGfVPT
Capital "

. .

Fundo de reserva legal o
.

Fundo pvdeprectação de moveis e utensütos
Outras reservas o

o .

G - EXIGíVEL
DEPÓSITOS

à vista I.' a curto pra7n
de poderes públtcoe . .

l1e autarqutas . o • •• •••• • • •• 0 •••••

em c/c. sem l1m�te .. . .

em c/c. lirn1tadas . . o ., .

em (l/c. populares . . . . .. .

em c/c. �m juros . o ••••••••••

em c, c. dI.' aviso .

a prazo
de poderes públicos .....

de diversos:
a prazo fixo . .

de aviso prévio .

OUTRAS RE!-.I·()'I;C;ABl1oJnAOE�

Agências no país .. .. . . .

Oorrespondent es no paIs. . . . .

Ordens de pajlamento e outro, crédtt os ..

Dividendos a paltllr .. .. . .. o . . • . . .....

H - RESULTADOS PFNOENTES

Contas de resuttados .... "" ..

I - CONTAS DE COMPgl\SA(.AO

Depositantes de valores em raro e em custódia

ItaJaf, 12 de Junbo de 1947.

BONIFACIO SCHMIT1
0T1'0 RENAUX
IRJJI,;EU BORNHAU�E'"
ANTONJO RAMOS

Oirrtorf'1

15.000.000,00
1.050.000,<10

110.184.60
IO.1l50.000,oo 27 110 181,0<)

�-CONTAS DE COMPENSAÇAO I Depooltantes de tItulas em cobrança

Ve.lorOliem garanUn . .. . . . .. .. .. o • • • • •• 166.073.842.00

IYalOreeem eustõdía .. . o. • -........ • 213.537.634.60 <10 país . . . .. 319.526.319,30

Tlt7tlll_arecebei" <1e c/atneta 319.596.007,50 699.207.484,10 do exterior . . .. .. 69.688,20 319.596.007,50 699.207.484,10

3.750.000,00
1.187.016,20
174.5�,C)<)

63.500,00
328.972,80

Let1'fl'"doTesouro Nacional .

EmprágUmoe em e/corrente .

Bmpr6stlm08 htpotecártos . .

Títulosdescontados ... .. .. ..

Agênciasno país . o . .. . .

Oon-espondentes no país . . .. . .

Outroscréditos .. o •• ••••• ••• • • • •• • •••••

Imó"!'eis . .

Outros"!'alores .. . . . . . . . . . . . ......•..

98.798.510,10
592.516,80

154.041.314,10
281.787.891,10
lt.967.399,9o
1.343.800,00

21.790.966,90
14.211.104,00

3.523.747,W 39.536.818,30

5.504.023,80

3.039.000,00

556.531.432,00

2461.630,10
4.95.581,00 588.031.666,10

11.208.204.00

8.787.489.30

Cr$ 1.326.770.661,80

2.206.237.20
2.190.619,50

80.253.754,00
3 715.225,30

38.386.702.30
6.573.235,90

11.663.751,00 144.989.525,20

323.405,90

67 912.418.80
32.994.474,10 101.230.298,St'

246.219.824,00

304.163.367,90
27.236.255,00

5.754.666.20
77.046,50 337.231.335.60 583 .451.159,60

17.001.833,50

379.611.476,60

crs 1.326.770.661,80

�RICO SCHEEFFER
Cbefe da ContRblUdade Geral
Olp!. Reg. nu DEC n. 23638

SERAFIM FRANKLIN PBREIRA
Contador

(1073)

C-IMOBILIZA 110
Edifíciosde uso <11:' Bane _ . . . .. . .

Mó"l'elaeutensílíos .. . . . . . . . .

Mater1aid. expediente .. ,..... . .

IniJlla�.....•.............•........

O-RESULTADOS PENDENTES

JUl'OCedescontos . .

TlI1P<l8tos .. . . . . .. . .

Despesaageral8 . . . . .

8.541.435,30
2.389.768,30

276.966,40
34,00

3.707.213,10
258.263,20

4.1127.013,00

(,EN�SIO MIRANDA LINS
Diretor-Superintendente

(IR RODOLFO RENAUX BAUER
Diretorolferente

"R. MARIO MIRANDA LINS
HltRCfLIO OEF.KJ!

Dir.tor�AdjuDtol
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PUBLICAÇÃO MENSAL INICIADA EM 1945

REDAÇÃO E OFICINAS: AVENIDA MAURO RAMOS, 301
FLORIANÓPOLIS - S. CATARINA - BRASIL

AS VIAGEN'S DO GOVERNADOR
A medida que o tempo vai passando, e com êle a Evolução faz

sentir mais intensamente sua influência renovadora, praxes e tradições
seculares vão perdendo o antigo vigôr; e debilitando-se em demasia,
acabam por fenecer.

Um dêsses recalques do passado -- a intangibilidade ou a reclusão
a que se votavam homens de govêrno ou dignatários do poder -- fazia

que a suprema autoridade se alheiasse das massas, e perdesse com elas

o mais leve contacto.
,..

'" '"

Da quebra de relações entre governantes e governados, resulta que
o conhecimento das necessidades dêstes, que cumpre áqueles satisfa­

zer, vai se avanescendo a pouco e pouco, até extingüir-se completa­
mente,

Ora, perdida a única diretriz que póde servir de base a um progra­
ma de real eficiência, a função do administrador restringe-se a um

nível secundário, malbaratando-se esforços e oportunidades. E o prin­
cipio que deve orientar todos os homens públicos concientes de seus

deveres -- o maior bem para o maior número, -- vê-se cruelmente in­

vertido: -- o menor bem para o maior número...

'"

'" '"

Compreendendo isto, e porque, por sua própria natureza indivi­

dual, é provido de alto senso de solidariedade humana, desprendimento
e noção perfeita da missão que lhe cabe cumprir, o Governador Aderbal

Ramos da Silva não se entregou ao isolamento a que não resistiram

muitos dos estadistas brasileiros. Ao contrário, fez inúmeras viagens de

estudo e observações. Percorreu quase tôdas as unidades municipais.
Visitou distritos. Entrou em ligação com núcleos regionais. Sondou­

lhes os anseios. Sentiu-lhes as necessidades mais urgentes, capazes de

serem desde já satisfeitas. Estudou-lhes as tendências e possibilidades
de desenvolvimento, no que se relaciona a um melhor padrão de vida.

E voltou, certo de que há muito que fazer com os excassos recursos de

que di »õe, -- o que o obrigará a uma ação cuidadosa, ponderada e

inflexivel.
•

. '"

A excursão do Governador Aderbal Ramos da Silva, portanto, foi
um passo decisivo para seu trabalho futuro.

Deu-lhe oportunidade de entrar em entendimento diréto com o

povo de sua terra, condição indispensável a uma perfeita coordenação
de esforços construtivos, em pról do bem estar geral.

Nt10 temos dúvida, pois, em afirmar: um govêrno que inicía suas

atividades procurando auscultar primeiro seu povo, há de ser um dos
mais profícuos de quantos já teve nossa terra.

•

----- ----------------------------------------------------------------------
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o PROBLEMA DO BEL'O
J. ALCÂNTARA SANTOS

A ciência que trata desse problema, chama­
se Estética. Êste vocábulo foi criado em 1750

por Alexandre Gottlieb Baumgarten, filósofo ale�
mão. Foi êle quem primeiro empregou o termo
estética para áefinir a ciência do belo. O vocá­
bulo vem do grego aisthanomai que significa per­
ceber por meio dos sentidos. Estéti�a é a ciência

que trata da sensibilidade, na apreciação do belo
na natureza e na arte. Mas, que é o belo? Não
é tão facil definir-se devido à diversidade de opi­
niões. Além disso, a sensação do belo é uma

sensação simples, que não admite análise. Goethe,
com a sua sensibilidade de poeta, definiu o belo
«como uma nuvem brilhante que paira momenta­

neamente, e cujo esboço desafia uma definição •.

Outra pergunta: Em que esfera reside o be­
lo? Será apenas um estado subjetivo, um senti­
mento agradável, que os objetos produzem em

nós? Ou o belo é inerente aos objetos? Será

que o prazer interno que experimentamos pode
ser considerado como um reflexo do belo que re­

side fóra de nós? Neste caso o juizo final con­

cernente ao belo sería o resultado das qualidades
do objeto observado e da sensibilidade do obser­
vador. Sejam quais forem as dificuldades ou di­

vergencias, una coisa podemos admitir sem dis­
cussão: A consciência do belo é um juizo de

avaliação. Associada à ideia do belo está sempre
a ideia de valor ou de apreciação. Ao lado da
ética e da ló�ica, a estética é uma ciência norma­

tiva, pois ela procura fornecer um critério, ou uma

norma para analisarmos as nossas experiências.
Não podemos formular exatamente, em uma defi­

nição, qual seja o critério, mas ele existe. E que
existe prova-o o fato de ser universalmente reco­

nhecido, embora o gosto e as apreciações variem

no tempo e no espaço.
Há um consenso geral a respeito do belo

que se evidencia na apreciação universal di certas
formas. tanto na natureza como na arte. Há um

ideal reconhecido que na arte, nós chamamos de
classico. Ésse ideal pode ser considerado como

mero fenomeno psíquico, resultante do ambiente
e da educação do gosto, ou como tendo um fun­
damento metafisico, no sentido de haver na natu­
reza manifestações de um belo ideal. Mas o fato
é que ele existe, Outro problema: ljwela o jui­
zo estético um con iecimento ais profundo
da natureza que o juizo da inietiçencia e da
moral? Alguns filósofos e pensadores sustentam

que sim Dizem eles que, sob a influência da
sensibilidade lética, nós nos tornamos conhece­
dor 5, de um modo mistico, do espírito da natu­
reza. que sopra e vive, soo todas 5 coisas: que
os poetas) - homens que têm a sensibilidade es­

tética muito des nvolvida _' !Ae 1
.'

m momentos
de "e xtase, visões, e têm sonh que iluminam o

mi l€rio da existên T' e fé;l"stam 0' véu que enco­

bre o d sconhe. id 1 K,' oi C co da cem essa opi­
Di

-

n. Para ele nós c. mpreeode os a verdadeira

l1.ltU! 'ZJ d? mundo VJSI el nã pela inteli�@ncia(razão teó rcai, nem pela ética (razão prátical, mas

plll um L,ç) I t' . i';lo.1tia que s pre de a este
mundo II�() qu c l\HjlCJ o parentesco do sujeito
CPIl1 o «bjeto : J harmonia ao Universo. Para Ma­
Ih w Arnnld «'Ner as c iS:ts em sua beleza é corn­

rr"1I1dê-las em sua Vt'1 Lla�c>", Para Lotz a reali­
� 111e se manIesta por três

�
medos u formas: 10

I, is lIl1l\l:f.a!<:; 2" -ulistaucias ê forças que cons­
Ii.u ern JS corsas; 3" plano, que reune a multipli-
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cidade em unidade. Por ísso, hem a ética, nem
a lógica, mas só a estética mostra-nos que as três
manifestações acima são urnã realidade. Final­
mente: Qual a relação da ética com a esté­
tica ? São o bem e o belo a mesma coisa?

O parentesco de ambos sempre impressionou
os filósofos, sobretudo os filósofos gregos. A ex­

pressão kallós substitue muitas vezes a agathós e
até se confundem as duas em uma só que é eminente­
meate própria da lingua grega T_o Kallokagathon
- o belo e o bem unidos por um laço indivisi­
vel. Essa doutrina dos grandes fílósofos gregos
foi sustentada pela filosofia alemã, do século pas­
sado, e Herbart considerava a moral como uma

parte da estética.
O belo provoca em nós um sentimento sem­

pre agradável, e um juizo a) desinteressado, isto
é, não excita a posse, mas admiração. Tem, pois'
uma íinalidade própria, independente da utilidade;
b) universal, porque desejamos que todos parti­
cipem dele; c) necessário po e se impõe à ad­
miração.

Existe o belo físico no mundo inôrganico,
por exemplo: uma montanha topetando com o azul
celeste; o belo sensivel no mundo vegetal e ani­
mal, como uma floresta virgem brasileira; o belo
intelectual no undo das atividades racionais;
um trecho dos clássicos, por exemplo, dos Lusia­
das, de Camões; o belo moral no mundo das
ati vidades li vres.

O belo, o verdadeiro e o bem Ião três no­

ções que se identificam no SER. Todo ser é
verdadeiro, é bom e é belo. O verdaaeíro é
objeto da ciencia; o bem é objeto da moral; e o

belo, objeto da estética. O beto, Q útil e o agra­
danei distinguem-se nisto: o útil tem carater de
meio, e convem em razão de outro bem; o agrada­
vel é subjetivo, é relativo e tem a propriedade de
saciar. Nada disso tem o Belo.

O gracioso, o
- bonito e () sublime distin­

guem-se nisto: gracioso é a expressão da facilida­
de da movimentos, por exemplo, as curvas gracio­
sas de um rio; bonito é um diminutivo de belo,
exemplo: uma flor bonita; sublime é a expressão
do infinito, um superlative do belo, por ex. «Moi­
sés», de Miguel Angelo. Esmaga-nos pela sua
sublimidade.

O feio, o ridículo e o horrivel se dist1n­
guem : o primeiro é a expressão de uma força
desordenada: a mentira, por ex.; o segundo é
um diminutivo do feio. Por ex. a saliencia nasal
defeituosa; o terceiro é um pejorativo de feio. A
matança humana. A guerra.

•

poesIa
Ninguém sabe dizer onde nasceste'[enfím ...

No Paraíso? - Não! No Inferno máu e feio?
Tambem não póde ser. No Firmamento? - Sim!
Foi certamente aí teu primitivo seio.

Nasceste nesse azul estrelado e sem fim,
Nesse templo de Deus, de magestade cheio;Nessa esféra de anil, de onde a vida nos veio
Sem nunca .nos falar dos ódios de CaIm!

Da pureza ideal dessa mansãe sonóra,
Abriste para o mundo uma ridente aurora
E foste pelos sóis cantando essa epopéia I

Encheste, assim, de luz os confins do Universo,Pois deste a cada estrela a essencia do teu Verso,
Glorificando o Amor e eternizando a Idéia I

ANTENOR MORAES

As artes são uma expressão sensível do belo,
Nas artes plásticas, ou óticas, empregam-se tor,
mas e cõres, como na arquitetura, pintura, escul_
tura. Caracterisam-se por serem mais compreen,siveis e concretas. Como, porém, apresentam ape_
nas um momento de duração no espaço são po_bres. Nas artes fonéticas, ou acústicas, empre
garn-se os sons desenvolvidos no tempo: a músi"
ca, a eloquência e a poesia. S10 menos compre­ensíveis e abstratos.

Concluindo, citaremos, agora algumas esco­
las da estética nas artes. Aqui estão algumas: a)
idealista: insiste sobre a iQeia; é seca; b) realis­
ta: insiste sobre a forma exterior; é materialista;
c) espiriuuüista : insiste sobre a comunhão da
ideia e da forma, mas com a subordinação da for­
ma à ideia, assim como o corpo SI subordina
ao espírito. É a mais perfeita.

Aqui está, pois, o segredo de tOda arte. Apri­
morar o espírito pelo enriquecimento da cultura.
pelo conhecimento da Estética e pela compreensão
dos valores reais e verdadeiros da alma é colocar­
se em condições de poder apreciar o belo em t6-
das as suas formas e esferas.

e�ON[IRO &IDNAÕS
\/ \/
/\ ---� /\
J1dVEIS fiNOS

�ww........ .. -"I"""'tI """"'-�

Rua Felipe
Schmidt, 33

Florianópol is
,-
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PM ato do sr. dr. Governa­
dor do E - ta Jo foi nomeado o

sr. dr Adalberto Tolentino de

CHI'alho - que, há anos vi­

nha e xer .en :0, com ef ciência,
a direção da Colôni i Santa Te­
r ez a - para exercer o eleva 10

cargo de Prefeito do Mu ricíp'o
de Ff onanópolis, ten I,) assu nl­

do, 110 Palácio 130 Go .êrno. pe­
rante altas autoridades civis,
milit.rres e eclesia t.c IS, no dia
16 de jun'io último.

A t's�ulhl recaiu, não h.i dú­

vida, em e'e-nento que. ern nos­

sa terr I, se t em revelad i ehcien-

..

te colaborador da administração
pública e diga-se de passa­
ge n - valoroso brasileiro que,
no exercício de cargos que lhe
fôran confiados muito tem c mtri­
buido para a execução feliz do

programa de assistência social,
incia lo em 1935, em Santa Ca­
tarina, pelo grande barriga-verde,
Sr. Dr. Ner u Ramos, hoje hon­
r ando o seu Estado e nobilitan­
do a sua gente. no desempenho
da Vice-Presidência da Repú­
blica.

O sr. dr. Aderbal Ramos da
Silva, ilustre Governador do Es-

tado, em colocando o sr. dr.
Adalberto Tolentino de Carva­
lho à testa da administração
municipal, manifesta, de imedia­
to, ao seu povo, desejo arden­
te de propugnar pela grandêsa
de Santa Catarina, requisitando
valores para cooperar na execu­

ção de programa administrativo

que seja, de fato, o de govêrno
democrático «do povo pelo po­
vo e para o povo», garantindo,
dess'arte, à gente catarinense,
melhores dias de trabalho pro­
fícuo que interprete o sentir dos
seus governados.

Ao ilustre Prefeito Tolentino
de Carvalho, cuja administração
se inicia sob os melhores aus

pícios, "Atualidades", - que
se sente feliz em declarar o

seu propósito de se colocar ao

inteiro dispôr de s sia. para o

que de útil puder realizar em

pról da prosperidade de Florianó­

polis - cumprimenta-o. nesta

oportunidade, augurando-lhe fe­

cunda e próspera administração,
para que, de-futuro, os seus rnu­

nicípes póssam bendizer a hor i

de tão oportuna quão merecida

nomeação.

DR.

João Batista Bonassis
ADVOGADO

• Rua F ... lipe Schrnidt 3-! - Sala 3

Telefone 16-31
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Crônica Política

A Lição dos Moços
Há uma particularidade interessante a diferenciar, fundamental­

mente, a Assembléia Constituinte atual da anterior, isto é, da de 1934:
- enquanto aquela se compunha, em grande parte, de homens madu­

ros, parlamentares experimentados, alguns dêles de grande projeção no

cenário jurídico ou intelectual do Estado, esta se constitúi, em maioria,
de moços que encetam os primeiros passos na carreira política e, por
isso mesmo, ainda não tiveram oportunidade de ver reconhecidos publi­
camente seu valor e suas possiblidades.

*
* *

Temos, por conseguinte, duas câmaras legislativas, que se reunem

para o mesmo fim, -êlaboração de uma carta constitucional, e em am­

biente semelhante, - após certo período de govêrno discricionário, pro­
vidas de fatores humanos inteiramente distintos. De uma parte - o

parlamento estadual de 1934, composto de representantes de duas cor­

rentes opostas: a revolucionária e a conservadora, ambas, contudo, inte­

gradas de remanescentes dos velhos partidos personalistas. De outra

parte - o de 1947, formado de gente moça que, quase em número
global, criou sua mentalidade sob inspiração de nova época política, -

a ética dos tempos do voto secreto, em que já se não concebem absur­
dos, como,por exemplo, oposição sisternàtíca e ódio pessoal entre mem­

bros de diferentes facções ...

*
* *

Não obstante ser um p0UCO cedo para que se confronte o trabalho
de uma e de outra câmara legislativa, - o trabalho dos velhos, de ex­

periência política, e o dos moços extreantes, que levam a seu favor mais
de uma década de evolução social, - de um fáto já podemos estar cer­

tos: desta vez as unidades fundamentais do sistema federativo, os muni­

cípios, hão de merecer, como por direito de justiça, atenção especial. E

nisto, em verdade, consistirá a grande vantagem que a Constituição de
47 tomará sôbre a de treze anos atraz.

*
* *

Não cabe aqui, nos reduzidos limites de uma crônica, o estudo dos
efeitos que a nova delimitação do âmbito municipal possa ter sôbre
as unidades federadas e sôbre a Federação Brasileira.

Considerando-se, porém, as íntimas relações e a interdependência
entre o todo e as partes constitutivas, em virtude das quais para que a

unidade composta �e faça harmônica e coêsa, é mistér que cada unida­
de componente o seja antes, - é de esperar-se que o Estado e a Repú­
blica, venham de imediato a sentir os efeitos benéficos das novas idéias
que serão postas em prática.

* *'

O erro em que incidiram os homens �o passado, incumbidos da ela-
b ração de leis básicas, foi de orientação. Adotaram o critério analista,
ao invés de o sintético, e partiram da periferia para o centro, quando
everiam partir deste para aquela.

Ora, nas grandes aglomerações - estados, nações, impérios -- o

centro, a célula matei , o ponto de socialização, é a unidade menor, -

comunas ou municípios. .

:ttles, portanto devem merecer especiais cuidados. Torná-los melho­
res, e dotá-los dos meios indispensáveis a eficientemente cumprirem sua

finalidade, equivale a aperfeiçoar o conjunto.
É isto o que se está fazendo.
Esta é a lição que os moços. os novatos de hoje, vão dar aos ho­

mens maduros de antanho ...
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DOUTOR RUI CESAR FEUERSCHUETTE

o doutor Rui Cesar Feuer­
schuette nasceu na capital da

Republíca, em 22 de fevereiro
de 1912, sendo filho do ilustre

politico e conceituado medico
dr. Otto Feuer chuette e de do­
na Carlota Rosa Feuer chuet­
te. Quando a Iamilía retornou
a Tubarão, contava o nosso

perfilado um ano de idade. Lá,
tez o CUlSO preliminar no

Grupo Escolar HERCíLIO
LUZ. Em 1930, no nosso tradi­
cional Ginasio Catarinense,
obteve o dípiorna de bacharel
em Ciências e Letras. No ano

seguinte. matriculou-se na Fa­
culdade de Engenharia da

niv ersídade do Parana. ten­
do colado grau em 1935.

Decon ido um ano da sua

formatura voltou à terra ado­
uva, para desempenhar a alta
unção de Engenheíro Che e

da Via Permanente da Estra­
da de Ferro Dona Teresa Cris­
tina. Em 1938, fez o curso su­

penar de Via Permanente no

Centro Ferrovíárío de Ensmo
e Seleção Profissional, em São
Paulo Em 1943, fOI nomeado
engenheiro da Companhia 'Na­
cional de Miner ação de Cal­
-ão de Barro Branco (na épo-

ca, patrimônio nacional), on­

de ti abalhou tres anos Em
in de 1945. passou a gerente

da Companhia Brasileira Car­
bom era d Araranguá. que
pertence a mesma organiza­
ção e esta sediada em Cres­
CIUma.

o dr, Ruí Cesar Feuers­
chuette nunca teve vocação
para a política partidária, ape-

do pai ter sido um político
de larga e merecida Influência
na zona Sul. Em 1945 quando
o P rtído Soclal Demoêrá tíco
orgamzou o diretóno distrital
de Lauro Mu ler. foi e eito seu
Pre ídent Depois, tr nsferido
para Cresciuma passou a er

membro do seu Diretório mu­

nicipal. É estranho que o dr.

Rui Cesar Feuerschuette, não
sendo um afeiçoado da políti­
ca, tenha ingressado num qua­
dro partidário. Qual a razão?
É uma só, como nos declarou
Constituiu-se sincero e espon­
tâneo admirador da obra de
assistência e de comunicações
realizada pela administração
Nerêu Ramos, principalmente
levada a efeito no sul do Es­
tado.

representar o município de Tu­
barão. Foi eleito 10 Vice-Presi­
dente da Mesa da Assembléia
Constiuinte, como homena­
gem ao seu prestígio eleitoral e

à rica região sulina, de que é
um dos mais legítimos repre­
sentantes.

o dr. Rui Cesai Feuers­
ehuette é o único e rgenheíro
civil a ter assento no Congres­
so Estadual. Não é um homem
que tenha sedução especial pe­
los discursos. No trabalho de
gabinete, como prefere, muito
poderá realizar pelo progresso
e pelo bem estar da sua terra
adotiva. E como seu digno re­

presentante, pelo caráter, pela
inteligência e pela tradição de
família, saberá honrar o Esta­
do de Santa Catarina e defen­
dei o gloriosos destinos do
Brasil.

Foi muito acertada a inclu­
são do nome do jovem enge­
nheiro dr. Rui Cesar Feuers­
chuette para integrar a chapa
de deputados estaduais do Par­
tido Social Democrático. No
pleito de 19 de janeiro, obteve
o segundo lugar na votação da
legenda partidária e ainda 1 e­
cebeu 'c-tos de oposicionistas,

ue naturalmente confiavam
em seu honrado nome para
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O dr. Antônio BaIrOB Lemos
nasceu na cidade de OUro lI'ino,
Estado de Minas Gerais, em 13
de junho de 1906, sendo filho
do lavrador sr. Alvaro Sanches .

Lemos e de dona Theolinda de
Barros Lemos. O seu avô pa­
terno sr. Sabino Sanches Le­
mos por ato de bravura chegou
ao posto de Oficial do Exército
Nacional na guerra do Para­

guai. O curso primário fez no

Grupo Escolar Coronel Paiva.
Em Santa Rita do Sapucai, de
1920 a 1925, no Instituto Mo­
derno de Educação e Ensino ti­
rou o curso secundário. Em

1926, matriculou-se na Facul­
dade de Medicina do Rio de
Janeiro da Universidade do

Brasil, colando gráu em 1931.
Na Santa Casa foi assistente
do saudoso e pranteado Prof.

Miguel Couto e especializou-se
em Pediatria.

Em Gymirim, cidade minei­

ra, clinicou o primeiro ano. A
convite do Prof. dr. Raul Car­

neiro, mudou-se para Curitiba,
onde foi seu assistente na Clí­
nica de Pediatria da Faculda­
de de Medicina do Paraná e

Chefe de Serviço do Hospital
de Criança da Cruz Vermelha
de Curitiba. De 1934 a 1935,
residiu em Timbó. De Araran­

guá, recebeu convite para diri­

gir por contrato o hospital lo­
cal. Lá, onde mora até hoje,
além da especialidade, faz clí­
nica geral e cirurgia. Em Pôrto

Alegre, com o Prof dr. Bruno
Marsiag fez o curso de Cirur­

gia e com os Profs. drs. Mar­
tinho e João Gomes o de Gine­

cologia. É sócio da Sociedade
Médica do Paraná.

A sua origem é modesta, ten­
do lavrado a terra para ajudar
a manutenção da casa. Como
estudante. executou trabalhos
avul os para aliviar o pai do

pesado ncargo de rormá-to,

Na Revolução d 30, o dr.
Antônio Barros Lemos lutou
pela legalidade. Sempre foi

democrata convicto. discordan­
do do golpe de 37. O seu batis­
mo de fôgo propriamente dito
foi a campanha prol Brigadei­
ro Eduardo Gomes. Estava
convicto de que o Herói de Co­

pacabana encarnava o protóti­
po do homem providencial ca­

paz de pÔI ordem no cáos que
ia afundando o Brasil num

abismo irremediável.
Em Araranguá, além da pro­

fissão, interessou-se pelos seus

problema sociais. Duran\e
seis períodos, presidiu os desti­
nos do Clube Front ira, cuja
sede própria foi levantada em

sua gestão.
O dr. Antônio Barros mos

integrou a chapa de deputdôl
estaduais da Unlio� -

ca Nacional, pelo xnqniet�
Arara.Jl8Uá. Pela aper'....

'

adquir no mm em q,u6'1IW!Ii��,;;
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PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
DR. YLMAR DE ALMEIDA CORREIA

o dr. Ylmar de Almeida
Correia nasceu nesta Capital,
em 12 de novembro de 1916,
sendo filho do inspirado poeta
e conceituado médico Dr. Car­
los Correia e de dona Maria
Guiomar de Almeida Correia.
No Colégio Coração de Jesús,
,fez o curso primário e no tra­
dicional Ginásio Catarinense,
em 1933, bacharelou-se em
\

Ciências e Letras. No ano se-

guinte, matriculou-se na Fa­
culdade de Medicina da Uni­
versidade do Paraná, onde, em

1939, colou gráu. Teve vida
acadêmica movimentada. Per­
tenceu ao Diretório Acadê­
mico NILO CAIRO, tendo sido
Orador. Como órgão da classe
Médica PANIATRICA, da qual
acadêmica, fundou a Revista
foi o Diretor-Secretário.

Em 1940, foi nomeado médi­
co da Assistência Municipal de

Florianópolis. Em 1943, passou
a integrar o Conselho Peniten­
ciário do Estado. Em 1944, en­

trou para o quadro médico do

Departamento de Saúde Pú­
blica. No ano seguinte, foi me­

diante concurso efetivado no

cargo. Tem sido distinguido
pela classe. Foi Orador da So­
ciedade Catarinense de Medi­
cina e Secretário Geral e de­
pois Orador da Sociedade de

Higiene e Saúde Pública de
San ta Catarina. A sua boa es­

trela brilhou com mais fulgor
no ano de 1946, quando foi no­

meado Presidente do Conselho
Administrativo do Estado e

Presidente da Comissão Esta­
dual da Legião Brasileira de
Assistência. No desempenho
dessas altas funções adminis­
trativas longa é a sua folha de
serviços.

Desde quando retornou à
terra natal, o Brasil passava
por uma fase difícil. Depois
vieram os torpedeamentos da
nossa frota mercante, culmi­
nando com o envio de tropas
aos campos retalhados da Eu­
ropa. Era o momento em que a

pátria exigia alguns sacrifícios
de seus filhos. O dr. Ylmar de
Almeida Correia redobrou a

atividade. Lecionou Higiene,

no Curso de Samaritana e Vo­
luntárias Socorristas da Cruz
Vermelha Brasileira; Anato­
mia, no Curso de Parteiras da
Maternidade de Florianópolis;
Higiene, no Curso de Voluntá­
rias Socorristas e Alertadoras
da Legião Brasileira de Assis­
tência, do qual, na época, era

o Diretor; e Biologia, na Aca­
demia de Comércio.

O dr. Ylmar de Almeida
Correia pertence à Comissão de

Propaganda do Diretório Mu­

nicipal do Partido Social De­
mocrático. É um político na

acepção do vocábulo. Por isso,
sempre separou a política da
medicina e da administração.
Haja vista que, no último plei­
to, em que concorreu na chapa
de deputados estaduais do
P. s D., não lançou mão das

possantes alavancas de que
dispunha para favorecerem a

sua eleição. Primeiro suplente,
foi convocado para a vaga
aberta com o pedido de lícen­
ca do deputado Gasparino Zor­
zi. É um dos deputados mais
moços. Poucos, no Brasil, na

sua idade, já alcançaram posi­
ção tão em evidência na admi­
nistração publica. Indubita­
velmente, levando em conta
que o pai, dr. Carlos Correia,
foi Diretor de Higiene no go­
vêrno Konder e era membro do

antigo Partido Republicano,
temos que considerar o próprio
mérito como fator preponde­
rante na magnífica carreira
política já encetada. É muito
discutida a sua pessoa. Mas,
quem atirará pedras em árvo­
res infrutiferas? Não temos
dúvida em declarar que o dr.
Ylmar de Almeida Correia é
um valor a serviço de seu par­
tido. Convenceu-se de que pela
assistência social muito será
feito para lenir a sorte da nos­

sa população desamparada.
Defende a tese de que o pro­
grama do Partido Social Demo­
crático satisfaz às mais pre­
mentes necessidades nacionais
e que o seu Chefe, dr. Nerêu
Ramos, como já demonstrou,
possue clarividência e vontade
férrea para dírigí-lo vitoriosa­
mente.

Assim, como político, repre­
sentando na Assembléia Cons­
tituinte o P. S. D., o dr. Ylmar
de Almeida Correia confessa
propugnar pela fiel execução
do programa partidário. Pela
tradição de família, pelos tra­
ços de inteligência e pela fir­
meza de propósitos, muito po­
derá realizar o dr. Ylmar de
Almeida Correia pelo progres­
so de Santa Catarina e pela
pacificação da família brasi­
leira.
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Aspectos colhidos nas imediações de Plorianópolis
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PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

DR. JOAQUIM PINTO DE ARRUDA

o domar Joaquim Pinto de Ar­
ruda nasceu em São Joaquim, em

18 de agôsto de 1905, sendo filho
do estancíeíro CeI. Boaventura Lo­

pes Pinto de Arruda e de dona
Jovina de Araújo Arruda. Há uma

singularidade na vida dêst.€ nOS$O

perfilado. Nasceu na casa em que
foi fundada a povoação de São
Joaquim. Os seus traços genealó­
gioos são ímoortentes e intere.ssa'rr:
à história catarinense. O bisava
paterno, paulista de Piracicaba,
Oel. Manoel Joaquim Pinto foi, em

1872, um dos fundadores de São

Joaquim. Deve-se notar que sen­

do o proprietár ío da Fazenda do
Cedro, preferiu localizar a sede da
nova povoação em uma zona que
realmente 'servisse ao maior nú­
mero de habitante daquela região.
os quais, às vezes, tinham que, via­

jar dia e dias, enfrentando ser.lOs
obstáculos, para alcança'!' Lajes.
O Oel. Manoel Joaquim Pinto
foi autêntico de bravador. Deve-se­
lhe o encurtamento das comunica­
çõe da zona serrana sãojoaqui­
nense com o títoral. Oom amigos,
escravos e camaradas, abriu o ca­

minho d� Serra da. Farofa e reali­
zou emprêsa ainda mais temerária,
que foi a de vencer 11 Serra do
Tubarão. ligando São Joaquim ao

litoral. O outro bi avô paterno,
tamoérn paulista (aparentado com

o pai de Pdnheíro Machado), CeI.
Antônio Caetano Machado, irmão
do Brigadeiro Machado, que, duas
vezes, presidiu a nossa Provincia,
foi abastado estancieiro em Lajes.
Seu avô matemo r. Jo é Alves d-e
Araújo Lima, consoante reza a

tracli áo oral da famihia, era des­
cendente do Conselheiro Araújo
Lima, que fez parte da Regência
T1'1na.

Seu pai ó frequentou le cola du­
rante três meses, com uma pe oa

que foi à Fazenda do Cedro buscar
melhoras para a saúde. Era fre­
quente na época os fracos procu­
rarem o clima de altitude. Havia
dificuldade de e cola 'e de profes­
sares. Tornou-se um auto-didata.
Quando o dr. Joaquim P. de Arruda
contava dois anos de idade, os pais.
\ isando a educação do filhos, mu­
dararn-s e para Lajes. Lá, fez com

distinção o cur o prelírnanar até o
. egundo complementar. no Grupo
Escolar Vidal Ram . A matérias
<ia OUi' o ecundár-ío pre tau no
Giná io Catarinen e, tlerminando­
() em 1924. No ano eguirute, matri­
culou- e na Faculdade ele Medici­
na da Univer idade do Rio de Ja­
neiro (atual Univer idade do Bra­
<il }, colando gráu em 1930. Para
malar prática na profi ão, traba­
lhou na Assí êncía Municipal do
.\leyer. no Hospital São Francisco,

na Maternidade rue Laranjeiras e

no Hospício Nacional, tornando-se
assim experimentado na clinica
médica geral. Fez outros cursos

d-e e peciaLidade médica.
Oomo estudante, tomou parte

em manife tacões ela classe para
protestar contra a reforma do en­

sírio cio govêrno Bernardes. Em
1932, fixou-se em São Joaquim. "pu

torrão natal, consorciando-e e coui

dona Juracy Pereira de Arruela,
que de-cend€ ele conceituada fa­
mília e é fino ornamen to da so­

cueelade sâojoaquirien 'e. _ 'este
me,·!11.O ano, levado pelo- seus

ideais, aderiu à revolução const i­
tucionali ta de São Paulo. Ao ten­
tar alcançar o Rio Grande foi de­
tido. Em 1935. com os 'eu" amigo"
c parente, inclusrve o tio CeI. Ma­
noel Pinto de Arruda, atual pr.
prietár-io da Faaenda do Cedro.
apoiou a corrent chefiada pelo dr
:\erêu Ramos, de onde nunca mais
se afastou.

EJm 1r140, voltou a Laje-s, para
exercer função médica no Centro
de Saúele. Em eguida, foi promo­
\ ido a Chefe do Quinto Distrito

Sanitário. sediado ali. Em 1943,
flez o curso de Médico Sanitarista
na Faculdade de Higiene e Saúde!
Pública da Universidade de São
Paulo.

Em 10-H). integrou a chapa de
depu tados estaduais do Partido
Social Democrático pelo município
de São Joaquim. Durante a cam-'

panha elettoral prometeu ao povo
que se eleito propugnaria pelo de­
sen v 01\ imento material e cultural
de "eu município. Apesar de falar
com facilidade. o dr. Joaquim Pin­
tu de Arruela é por temperamento
um homem d2 gabinete Parece­
nos que prefere estudar um deter­
mmado problema a tomar parte
no.... dE'hate::; do plenário. Desde e,;:­
tudantc. revelou acentuado gosto
p 1(, estudos. inclusive pela lite­
ratura. E,,(Te\ eu contos de fundo
t-',\klpl'H·t) e tem colaborado na

impron s.. de' -ua terra adotiva A
bela tradição ci vica de seus ances­
t ra i-, (, zarantia de que o di' .Joa
quim Pinto oe Arruda na .:hsem­

bleia Cunst itu int e trabalhará peio
progre 'o de São Joaquim, uefen­
derá a Justiça e honrará o Brasil.
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Os seus estudos foram feitos no

período da noite. Durante o dia,
trabalhava. na importante firma
Standard OU Company of Bra il,
merecendo a confiança de seus
chef �

e e impondo pela compe­
tência e a ssíduidade, Em 19-10, ain­
da estudante, casou-se com Rita
Hardt, filha do industrial Frederí­
co Hardt.

Desde menino, o dr. \Vigand
Per uhn recebeu educação artísti­
ca, executando com técnica e ins­
piração violino e piano. Foi diretor
da orquestra dos alunos do Colé­
gio Santo Antônio, tenno empunha­
ri J a sua hatuta nas €xibiçõe,' pelos
municípios limitrofes e na 1 ádío de
Blumenau,

Após a formatura, retornou a
Indaial, onde se fixou definitiva­
mente. Qualquer iniciativa que
visasse o progres o do município,
encontrava no dr. Wigand Per. uhn
incansável e de 'interessado colabo­
rador. Administrou o jornal sema­
nário A COMARCA. Foi secretário
do E porte Clube Internacional. É
atualmente secretário da Sociedade
de Proteção à Infância e à Mater­
nidade e da Liga da Defesa Nacio­
nal.

Como profissional, mantém es­
critório para atender às inúmeras
consulta de seu clientes. É dire­
tor vice-presidente da firma Fre­
derico Hardt S. A. lndú tria e Co-

DOUTOR WIGAND PERSUHN
-

o dr. Wigand Persuhn nasceu
em Blumenau, em 22 de setembro

e 1917, sendo filho do industrial
sr. Walter Alberto Persuhn e de
dona Maria Persuhn. Seu bisavô
sr. August Daniel Persuhn, nasci.
do na Alemanha, integrou a plêia­
de de pioneiros da colonização do
rico vale do Itajaí, descendendo doe
franceses huguenotes. Foi amigo
do dr. Blumenau e era muito culto,
falando correntemente sete idio­
mas.

Com a idade de <Seis anos apren­
deu as primeiras letras na escola
particular de Itoupava Sêca. Pela
dificuldade do ensino da língua
portuguesa, matriculou-se no Gru­
po Escolar Luiz Delfino, e...'TI Blu­
menau.• Te� estabelecimento de
ensino, fez 0- cursos primário e

complementar, tendo sido sempre
o primeiro aluno. Como interno do
Ginásio Santo Antônio, preparou­
ôle para fazer o 3° ano de madure­
za no Ginásio Paranaense, em

Curitiba, onde obteve um do pri­
meiros lugares no exame. Termí­
nau os dois anos restantes no tra­
dicional Ginásio Catarinense. Em
1937. fixou residência em Cnrttdba,
matriculando-se na Academia Pa­
ranaense de Comércio e depois na

Faculdade de Ciências Econômícas
do Paraná, diplomando-se contador
em 1940 e colocando gráu em
Ciências EconÕmicas em 1943.

mércio te diretor-gerente da Cervé­
jaria lndaial Ltda,

Quanto estudante não tomou
parte ativa na polítíca. Mas, em

Indaial, tendo o sogro, índustrial
Frederico Hardt, exercido por seis
anos a alta função de Prefeito Mu­
nicipal e ainda ser um dos mem­
bros da Comissão Executiva do
P. S. D, o dr. Wigand Persuhn foi
frequentemente solicitado a opinar
sôbre êsse ou aquele problema.
Em 1945, pronunciou discursos
prol candidatura General Gaspar
Dutra, nos di trítos do município.
1 a última eleição, formou na cha­
pa de deputados estaduais do Par­
tido Social Democrático, por In'
daial e Rodeio, que compreendem
a Comarca. Exercendo o cargo de
adjunto de Promotor Público, de­
mítiu-r e para desincompatibilizar­
se. Dentro da sua zona eleitoral foi
o candidato mais votado.

O dr. Wigand Persuhn é o único
bacharel em Ciências Econômicas
com assento na no a As embléia
Constituinte. Naturalmente, inte­
grará oportunamente a sua comi -

ão de finan as. A inteireza de ca­
ráter e lhaneza de trato enrique­
cerão o seu prestigio politico. A
sua dedicação ao: estudos .e a sua

capacidade profis ional farão do
dr. Wigand Persuhn um deputado
digno do povo de lndaial e Rodeio
e útil a terra barriga-verde.
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I
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I

I
Na cidade em que eu nasci,
- uma cidade grande,
muito grande,
tôda engrinaldada de morros e florestas,
cidade que apresenta o mais bélo panorama do mundo -

há palácios maravilhosos nas praias e várzeas,
e mucambos paupérrimos trepados nos outeiros,
e apinhados nos terrenos baldios...

Nos palácios maravilhosos das praias,
entre fausto,
opulência
e desperdício,
vive gente ociosa e divertida,
que se entrega e se escravísa aos prazeres dos sentidos;
e bebe,
e joga,
e fuma,
e usa entorpecentes,
e perverte-se,
e perverte os outros,
e estraga a saúde do corpo e da alma,
e morre cedo, porque malbaratou a vida ...

Nos mucambos paupérrimos dos mOITOS,
entre miséria,
dôr
e desconforto,
numa agonia lenta de vela que se apaga,
- vive gente triste

que trabalha para não morrer,
e passa fome,
e sente frio,
e é explorada,
e prostitúí-se,
e perverte-se por necessidade,
e adoece,
e morre precocemente,
na esperança ilusória de um futuro melhor...

•

* *

Eu escrevi uma vez:

"Pobres e ricos,
argentários e miseráveis,
todos temos direito a um mínimo necessário à vida! "

Você me chamou de sonhador,
e respondeu:
"Não, seu tolo!
A vida é assim mesmo,
e você não póde alterar a ordem das coisas .. ."

* ...

Poucos são os que vivem. nos palácios...

Muitos são os que vegetam nos mucambos ...

E a fôrça resultante
é diretamente proporcional
às unidades de fôrça acumuladas.

l

I
II
I

Quando a maioria sofredora souber disso,
talvez se dê uma troca interessante...

A gente dos mucambos

passará a ocupar os palácios,
e a gente dos palácios
não terá outro remédio senão ir ocupar os mucambos...

(Do livro Luz e sombra)
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Ainda ressoam ao nossos ouvido a homenagens trio

butada , em todo o Pai , ao gênio faiscante de Castro Al­

ves, pela passagem do primeiro centenário do seu nasci­

menta. homenagem a que me a ociei num programa ra­

diofônico que esteve a cargo do Centro Cultural de Itajai,
e aqui e tou, a vosso convite, para reverenciar a memó­

ria de outro grande poeta, êste vinculado ao espírito e ao

coração de todo nós, pela dupla círcunstâncía de ter sido
um extraordinário talento poético e de haver nascido sob

o mesmo céu em que nascemos. Estou me referindo, já o

sabei . a Cruz e Souza, o Grande Cisne Negro, como lhe
chamavam os rapazes da revista "Rosa Cruz", lançada no

Rio de Janeiro em 1901, por um grupo de díseípulos, em

comovida homenagem póstuma ao criador do simbolismo
brasileiro.

Com Cruz e Souza está ocorrendo um fato curioso. En­

Quando muito- poeta que adquiriram fama e notoríeda­
de na ua ép0C3 e foram superabundantemente turibula­
dos e aplaudidos 'pelos seus contemporâneos, estão se

ofuscando como que envolvidos por um eclipse mistério­

SO, - o bardo catarínense desponta das brumas de um

pas ado que não o admirou porque o não compreendeu,
como uma e trela que somente agora e tá se revelando,
no céu de pojado de nuvens, em todo o esplendor da sua

luz. Trata-se, evidentemente, de um fenômeno comum aos

precursores. O arti ta que cuLtiva o gôsto da época, ou

Que corteja a opinião da critica, dificilmente consegue
tran pôr as fronteiras do tempo. Não quero generalizar.
Exis!em artista e arti tas. Há os que, mesmo dentro dos

modelos. consagrado pelo seu tempo, sabem ser originais,
e, para

_

êstes, inexistem fronteiras de tempo e espaço. Por
I sso, nao devemos es-quecer que há, na poesia, dois ele­
mento di ti�to . um objetivo e o outro subjetivo, mas

que necessáríaments se completam nas mãos dos grano
des poetas. Refiro-me aos etementos idéiJa e forma. A for­
ma é de natureza contingente e aleatória. A idéia é eter­

!la;. Po� isso. e a f0rf!la escraviza o poema ao tempo, a

idéia lIber�-? E sa. circunstância não afasta a possibili­
dade de existir poesta em o elemento idéia com absoluta
predominância da forma, do mesmo modo' como podem
eXls�lr versos �m que só há idéia, o que é prosa com pre­
tenções a poesia.

. Da. primeira modalidade de poesia opulentou-se o par­
nasiarusrno

..cuja caracterí tica principal, como se sabe, era
o ornamentísmo do verso, o etilo "flarnboyant" que des­

}u,mbra como uo: <;lat!i0' mas não ilumina. Da segunda,
ha Exemplo' COplOSl Imos no movimento modernista, em

que se desprezaram o elementos plásticos e ritmicos do
verso.

. ,Vejo que me afastei um pouco do caminho que dese­
java <:e�Ulr. n , te trabalho, fazendo uma dissertação um
tanto didática da poesia sob o duplo conceito de forma e

Oscar

idéia. Mas, o que eu desejava salientar, é exatamente êste
curioso fenômeno de haver poeta-s que, sem serem pre­
cursores de um estilo ou de uma escola, quando mais se

adentram no tempo mais se entumesce a sua glória. São
precisamente os que conseguem realizar o sortilégio de
fundir o espirita e a forma na síntese perfeita de um

verso, com claridades de luz e harmonias de música. Eu
poderei citar o exemplo de Castro Alves, que, tendo sido
um romântico da última fase, é, no entanto, dos que mais
sobreviveram à ação do tempo. É que êle soube ser origt­
nal dentro da sua escola, enriquecendo-a com novos ma­

tizes poéticos, sem cair na repetição monocórdica dos ve­

lhos temas do romantismo. Esta é a prova dos génios!
Mas, voltemos aos precursores, aos rompedores de

novos caminhos nos domínios da arte. l!:stes, geralmente
são combatidos e negados pelos seus contemporâneos, por:
que representam u'a ameaça às formas dominantes. São
os videntes, os desajustados, os marginais, que se antecí­
pam vários anos € às VJeZeS séculos à época em que de­
viam nascer. Por isso, só depois de decorrido muito tem­

po de sua morte é que são lembrados e glorificados.' É o

caso de Blake na Inglaterra, que madrugou na indicação
de rumos que mais tarde seriam trilhados por grandes
nomes da literatura inglesa do século XIX, e de Marcel
Prou t na França, cuja grande obra "À la recherche du
temp perdud" só foi compreendida nos nossos dias, ou

seja depois que passaram a dominar os romances de aná­
lise p ícológíca e Prou t não só é um precursor como o

maior expoente dêsse tipo de romance na literatura mo­

derna.

_ É.o caso de Cruz e Souza no Brasil. O poeta Negro
nao falo precursor do símbolísmo, mas o introdutor mes­

mo dê e movimento entre nós. Entretanto, se conside­
rarmo que o simbolismo foi uma etapa que levou ao mo­

dernismo (2), podemos afirmar ter sido êle a ave canora

que primeiro cantou, em terras do Brasil, a linguagem
do símbolos e das metáforas, essa mesma linguagem mís­
terio a de que S2 utilizam os modernos para as suas cam­

po ições poéticas. Nisso, Cruz e Souza foi índisputavel­
mente um precursor.

E nem se explicaria de outro modo as lutas que êle
teve de enfrentar - êle, um provinciano e, sobretudo, um

PITA
Cardoso
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i
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preto, filho de escravos - contra os me�alhõe& da época,
e êsses medalhões chaan�valJJl-se Olav� Bllas Coelho Neto,

Alberto de Oliveira, Raimundo Correa e toda ,uma cons­

telação de astros de primeira grandeza no li:mpldo,.. céu �o
parnasianismo. A luta era desigual e atrevida. Nao sena

um cativo, vindo da provmc�a,. que havería de ofuscar
essas glórias do Parnaso brasileiro: O seu prímeíro .llvro
de versos, "Broqueis", causou paruco nos arraiais literá­

rios, e não só provocou chuías � remoques dos dev.o�os
da arte de Bilac, oomo a reprovaçao quase geral da Critica

indígena, pr-íncípalrnente de José Ven:;suno. M�s Cruze

Souza era como pão de ló. Quanto mais lhe batiam, mais

êle crescia. AI:> mesmo tempo que compunha os seus versos

em estilo baudelaísíano, revídava, a golpes de clav�, pelas
colunas da imprensa, aos ataqu.es que lhe desfena� de

todos os lados. E aos poucos foi-se agregando, em torno

dêle, um grupo de admiradores, quase todos jovens, res­

saltando-se, dentre êles, Nestor Victor, o seu mais devo­

tado amigo e o primeiro grande crítico que soube com­

preender a poesia de Cruz e estimular a sua fôrça criado­

ra. Realmente, devemos a Nestor Victor os melhores estu­

dos que se fizeram, no seu tempo, sôbr� o <:;antor N.egro.
Mais tarde Silvio Romero, na sua "Histórla da Litera­

tura Brasileira", fez o maior elogio que se podia fazer

a Cruz le Souza, dizendo que "nele acha-se o ponto cul­

minante da lírica brasileira após quatrocentos anos de

existência". O próprio José Veríssimo, que o havia tra­

tado tão rudemente ao criticar o seu primeiro livro de

versos retratou-se mais tarde, fazendo-lhe inteira jus­
tiça nós seus "Estudos de Literatura Brasileira".

Não obstante a opinião desses cumes da crítica nacio­

nal continuou-se duvidando, por muito tempo, do valor

de 'Cruz e Souza. Do modernismo é que nos vieram no­

vos criticos proclamar a ordgtnalídade do seu talento

poético, como Agripino Grieco , Andrade Murícy, Tasso

da Silveira e OUtl'OS. Mas, é vêzo antigo do brasileiro du­

vidar do gôsto ou da sinceridade da critica indígena, por
isso que só acredita que tal coisa existe quando é o es­

trangeiro que Viam proclamar a sua existência. Para Cruz

e Souza, faltava-lhe o juizo da crítica alienígena. Esta

tardou, mas veio, e veio boa, para maior glória do poeta.
Roger BastidJe, sociólogo e crítaoo Iíterárão, que está há

poucos anos no Brasil e é professor de sociologia na Uni­

versídade de São Paulo, publíêou, no seu livro "A Poesia

Afro-Brasileira", o estudo mais completo que se fez até

hoje sôbre o autor de "Broqueis", Oompleto e originalís­
simo, porque Bastíde o estudou sob o prisma psicanalí­
tico. Nesse trabalho o critico francês alinha Cruz e Souza,
num penetrante estudo de literatura comparada, ao lado

das grandes vozes do simbolismo francês, como Baude­

laire, Mallarrné Je o alemão Stefan George, estabelecendo

um paralelo de que resultou um lugar de honra para o

poeta brasileiro. O seu estudo teve o mérito, ainda, de
destruir certa critica que considerava a obra de Cruz

e Souza simples imitação dos mestres franceses, mos­

trando que, afora o que havia de comum nos processos
adotados pela escola, existia menos influência que origi­
nalidade e fôrça criadora na poética do aedo catarinense.

Para justificar o gôsto das imagens exóticas, da pun­
gente amargura 'e da transbordante musicalidade que
flue da poesia de Cruz e Sousa, Bastíde esquadrmhou a

vida e o sub-conciente do poeta, oferecendo-nos um es­

tudo analítíoo que só um esteta com os seus Decursos

seria capaz de realizar. Parte do principio de que tôda
arte é um meio de classificação social, para concluir que
Cruz e Souza compreendeu, logo, que só através da arte

é que oongeguiria "abolír a fronteira que a sociedade co­

locava entre os filhos de escravos africanos e OIS filhos
dos brancos livres".

Quem conheoe a vida de Cruz e Souza, sabe que êle
era portador de um grande complexo de inferioridade,
devido à sua origem africana. Quando ainda re Idía em

sua terra natal, a antiga Desterro, foi alvo, sempre, do
mais rude desdém por parte dos brancos preconceituo­
sos. Nenhuma humilhação, porém, lhe magôou tão fun­
damente como a recebida na cidade de Laguna. Isso se

passou no tempo em que era presidente da província
de Santa Catarina o Dr. Francisco Luiz da Gama Rosa
considerado um sábio e um autêntico homem de letras:
A sua "Biologia e Socíologta do Casamento" segundo os

críticos, é uma obra notável, tendo sido vertída para o

francês por Max Nordau. "Gama da Rosa, que já tinha
pelo talento e trabalho de Cruz e Souza o apreço que
êstes mereciam, chama, ao chegar ao Desterro, o rapaz,
para seu companheiro: dá-lhe o ernprêgo de seu oficial
de gabinete. Quando abandona o govênno da província
n�o se esquece do poeta: nomeia-o promotor de Laguna:
Dêsse cargo, porém. Cruz e Souza não poude tomar pos­
se. O meio catarmense da época é cheio doe preconceitos
e da cabeça do político da época não poude entrar esta
menstruo idade: que um negro pos a ser promotor de
justiça...

" (3).
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� Distribuidores no Estado de Santa Catari- �
na dos Produtos de Ferro e Aço da Cia. Síde- I
rúrgica Nacional (Volta Redonda). I

- Equipamentos completos para

constru-�
,._

ção de estrada de rodagem.
- Motores à óleo crú, gasolina e quero­

zene.
- Material de rádio-recepção. I.
- Material de garage: Macacos, Ferra- �

mentas, Carregador de Baterias. •

- Máquina para soldar-Eletrodos. Máquí- í.
na para gravar. �

- Grupos Eletrogeneos, para fornecer luz
�

para sítios. •

- Talhas elétricas. Guinchos. �
- Máquinas para

olarias.�
•

- Porcelana técnica.
- Produtos veterinários.
- Arados, cultivadores, grades de discos

e de dentes. Pás, enxadas. �
- Insecticidas. Carrapatecidas. �
- Cimento. Arame farpado.

�- Valvulas Iguassú.
- Folha de fibra de madeire. comprimida.
- Móveis Rio Negrinho. �
- Cereal �
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LADRILHO ESPECIAl
s Granitoid»
para fabricas e oficina

DEGRAUS e _
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VIBR. LITE,CERAi\IITE
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"exames, acrescidos à concíência que tinha do
eu \ aí.ir, deviam ferir profundamente a sensibilidade

do jO\12m poeta, cuja dE'.:;graça foi "ter nascido com a
noite na pele e uma cruz no nome", Só havia, pois, um
meio capaz de remover, pelo menos idealisticamente
aquela exeérável linha de côr que se interpunha entr�
êle � a sociedade dos brancos: a Arte. Com efeito, a Arte
lhe proporcionaria, não só a fuga para "o mundo platô­
nico da E)s ências supraterrestres", como o elemento
de sublimação de que necessitava para impor-se à admi­
ração da. raça que se con iderava superior à sua. Por
L o, não e ateve aos padrões dominantes. Havia de as,
sombrar os seus contemporâneo , trazendo algo de novo
e de inédito para o Bra ii nos domínios da arte poética
e enveredou para o simbolismo, exatamente a forma mai�
requintada � aristocrática da poesia, Parece realmente
antinômico que Cruz e Souza, filho de africanos, em cujo
sangue deviam palpitar sobrevivências atávicas dos seus
antepa sados, tenha enveredado por uma "arte super-ci­
vilizada" e es encialmente cultivada pelos nórdicos.

l\Iuitos críticos vão buscar a génese do simbolismo
no romantismo alemão, fixando como ponto de partida
íl poesia mi tíca ele Novali e sua geração. Ma as raízes
dêsse movimento que só se cristalizaria definitivamente
na França elo Século XIX, Bastíde descobre-as na anti­
guidade clás ica, com as idéias ele Platão sôbre o misti­
ci 'mo relígioso, na Idade Média com os Bestiários e os
Tesouro- de São Boaventura e na poesia simbólica de
S. Juan de la Cruz da Espanha renascentista.

Foi nos pai ses mórrücos, porém, principalmente na
Inglaterra, que o simbolismo encontrou os seus mais de­
votados cultores, pois é ali que reside o seu verdadeiro
"habitat" p icológíco. " ão são temas do simbolismo: o
calor luminoso do sol, mas sim o frio limpido da lua; não
a cabeleira negra, mas a cabeleira dourada dos nórdicos
ou o outono dos cabelos rúivos; é o cisne e é a neve' é �
céu cin�a das planícies do Norte, Como se .poderá e;q,li­
cal' entao que o maior representante da escola símbclís­
ta no Brasil seja um descendente de africano, um filho
de escravos, um negro que encontrou sempre pelo seu
caminho, para detê-Lo, o preconceito da côr ?" (4).

.

O próprio Bast!d� nos responde a essa interrogação,dizendo que o fascínio que lhe provocava a mais aristo­
crática da escolas correspondía exatamente ao desejo de
"ocultar as suas origens" e de subir na escala social, �sse
desejo se transfor-mou em obcessão e transborda dos seus
versos pelas frequentes evocações da côr branca em to­
das as suas modalidades:

..

"6 Formas alvas, brancas, Formas claras
De' luares, de neves, de neblinas! .

ó Formas vagas, fluídas, cri talínas .

Incensos dos turíbulos das aras...

Outro exemplo:

Braços ner-vosos, brancas opulências,
Brumaus brancuras, fulgidas brancuras
.U\"llras castas, v lrgtnaís alvuras,
Lactescêucias das raras Iactescêncías.

.

É intere sante assinatarmos, como um dos traços mais
curtosos da per onalidade do Poeta Negro, que não se en­
centra, �n:. sua poesia, a mais leve manifestação de vio­
lenta paixao sexual pelas mulheres de "pele leitosa e ca­
belr s doirados", Captando os eus símbolo nas fontes
mais _puras da escola �o seu mestre francês Stephan Mal­
larme, revelando-se tao casto de espírito como o mais
casto poeta latino. {·le decanta a belezas virginais da mu­
lher dentro daquela atmosfera de onho e de misticismo
religio o tão característica dos processos da sua escola:

"Relembrando tnríbulos de prata,
Incensos aromáticos desata
'l'f>ll C01'}10 ebúrr co, de sedosos flancos.

Claros Incensos imortais que exalam,
Que lânguidas e límpidas trescalam
A' luas virgr-ns, dos teus seios brancos,

:\la., a t-ntativa de sublimação de Cruz e Souza não se
processa apenas através do emprêgo da côr branca, a qual,
segundo uma interessante e tatistica levantada por Ro­
gel' Bastirle, foi repetida I6!) vezes, compreendendo-se os
seus rii vet -os tons, como "o hranco puro, lunar, de neve,
de nuvens, luminoso, cristalino, de marfim, leitoso, de
espuma. opaco e pérola", Há também outro caminho: o
da múslcr. E a mú: ica que encontramos na poesia de
Cruz e Souza nada tem do batuque selvagem do afr íca-
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no, por isso que é uma I!l'úsiaa feita de acalantos, como

violinos tocando em surdiria:

Vozes veladas, veludosas V'bzes,
Volúpias dos violões, vozes veladas,
Vagam nos velhos vórtices velozes
Dos ventos, vivas, vans, vulcanizadas.

Cruz e Souza foi, real lll€'l1te, um admirável instru­
mentista do verbo. Todos os versos doe "Violões que
Ohoram" são, como êsses, de uma musicalidade encan­

tadora. Os dois prímeíros quartetos de "Sonata" têm a

leveza e a suavidade de uma barcarola:

Do �menso Mar :maravilhoso, amargos
Marulhosos murmurem compungentes
Cânticos virgens de emoções latentes,
Do sol nos mornos, mórbidos letargos..•

,

Canções, leves canções de gondoleiros,
Canções de amor, nostálgicas baladas,
Cantai com' o ,Mar, com as ondas esverdeadas,
De lânguidos e trêmulos nevoeiros!

� urna poesia de relevos etéreos, fluidícos e impre­
cisos, embalada pela música de vocábulos que plangem
e choram como cítaa-as, arpas, bandolins e violinos, to­
cando "beroeuses" da mais doce e suave ternura mística,
como nestes versos:

Gôndola etérea de onde o Sonho emerge..•

Agua Lustral que I() meu pecado esperge,

Bandolim do luar, Campo de giesta,
Igreja matinal gorgeando em festa.:

Aroma, Côr e Sonho das Ladainhas
De Maio e Vinha verde dentre as vinhas.

Não fôra o desgosto, a amargura, a revolta íntima
diante da natureza ,e dos homens, e a sua poesia não se

apresentaria com êsse híbridismo de V1€rsos que suge­
rem cicios de preces aflorando aos lábios de uma crea­

tura que, no mesmo templo solitário em que flui a mú­
sica oleosa dos órgãos, deixa escapar gemidos dilaceran­
tes e abafados gritos de revolta. � que a vida lhe fôra
demasiado cruel para que deixasse de exprimir, nos di­
luídoo contôrnos dos seus veTSOS, a angústia dos seus
tormentos e a dôr dos seus desenganos. Por iI980, ao lado
dos "luares nevoentos", dos "fulgores glaciais", dos
"láteos rios", das "regiões a1pinas", palpdtava uma alma
ferida nas pedras do mundo, sangrando e chorando, mas

que

Mesmo na Dôr espera com clemência
E sobe à sideral iresplaadesc(lncia,
Longe de um mundo que só tem peçonha.

Das ruínas de tudo m-gue·te pura
E eternamente na supsema Altura
Suspira, sofre, cisma, sente, sonha!

Grande e admirável- poeta! ... Só a altitude de um
ideal como o teu, só a grandeza de uma Alma como a

tua, seriam capazes de transformar em ouro e rosa êsse
Caminho de Glória em que feriste os pés na longa e as­

pérr írna Jornada, cantando-o, inaltecendo-o glorifican­
do-o, as mãos erguidas para o céu, a face il�minada pela

,
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claridade solar do teu gênio, nestes quatorze versos de
imorredoura beleza:

Êste caminho é côr de rosa e é de ouro,
Estranhos ro erais nele florescem,
Folhas augustas, nobres reverdescem
De acanto, muto e sempiterno louro,

Neste caminho encontra-se o tesouro
Pelo qual tantas almas estremecem;
-'l por aqui que tantas almas descem
ao divino e fremente sorvedouro.

É por aqui que passam meditando,
Que cruzam, de cem, trêmulos, sonhando,
Neste celeste, límpido caminho.

Os sêres virginais que vêm da Terra
Ensanguentados da uremenda guerra,
Embebedados do sinistro vinho.

'"

NOTAS

1) - Palestra proferida no "Rotary Club" de Itajai, em 26-3-1947.

2) - "O verdadeiro simbolismo se encontra mais integralmente
realizado nos poetas modernos do que nos poetas que cons­

tituiram a escola correspondente a êsse titulo. O fundamen­

to expressional mais profundo da poesia moderna é o sím­

bolo". ("Jornal de Critica" - Segunda Série - pág. 55 -

Alvaro Lins).
3) - "Autores e Livros", I"'. pág., 11-lO-42.

4) - "A Poesia Afro-Brasileira", Roger Bastide, pág. 92.

:��
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Sinonimo mundial
excelência em

de

Automoveis e caminhões
SOCIEDADE INTERMEDIARIA DE AUTOMóVEIS

Florianópolis - Rua Felipe Schmidt, 60 - Telefone 1571 - Telegrama: SINTERA

(Concessionários dos produtos STUDEBAKER)
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o Lobishomem
PEDRO CALMON

(Da Academia Brasileira)

Na «Geografia dos mítos bra­
sileiros, de Luiz da Cã-nara
Cascudo d.ivraria José Olímpio)
há um curioso capítulo sôbre
uma espécie sertanêja de Lo­
bishomem que tem, na fronteira
d. Ceará e do Rio Grande do
Norte, e zon I' adj icêntes, o

mais f r a n c ê s dos nomes:

<Labatut> .

E' um abantesma ilustre, o

bicharôco estrangeiro, que re­

ceb u o apelido de um persona­
gem histórico acentuadamente
cruel e lendário - o general
Pedro Labatut. Repres nta a

transíormaçã . mística da lem­
brança do guerreiro em símbo-

-lo de maldade assombradiça:
exatamente como ficou ela na

memória assustada da gente
simples, da gente imaginosa,
da gente bôa do nordéste. O
autentico Labatut - é evidente
- não merecia, por ele mesmo,
a comparação com os tôrvos
espíritos da floresta tupi, vinga­
tivos perversos, atrózes. Vete­
rano dos exercitos de Napoleão,
aventureiro na, lutas de liberta­
ção da América, rival do jóve-n
Bolívar na campanha da Gran
Colombia, veiu para o Brasil na

época da Independência, e pres­
tou à Patria-moça dois altos
serviços. Disciplinou-lhe as for­
ças bisonhas da guerra na Bahia;
e foi, no período da Regencia,
um leal capitão da legalidade.
Teve no Brasil, portanto, uma

missão claramente con strutiva :

foi u 'TI professor de armas iden­
tifrcado com os interesses da
Nação inexperiente; um instrutor
de primeira classe; um mestre
de compostura militar; um cria­

dor de ordem, no caos do Im­
perio ríàscente. Trazia, porém.
.ra caserna européa os costumes
implacáveis que lhe deformaram
a mentalidade rude de sargen­
tão irrascivel: a intolerância, o

pulso de ferro, a legislação do
tempo de guerra, a facilidade
com que se autorrzavam as re­

presálias, a pena de morte, os

.................................o••••••o••�� .

castigos Iísicos, as ameaças fe­
rozes. Por isso o depuzeram
do seu comando na Bahia, an­

tes de findas as operações; e

por isso o cha naram em 1832
para perseguir, pelos sertões,
as tropéis revoltadas de Pinto
Madeira. Atravessou os cam­

pos do Ceará como um ciclô­
"fie. Mdia medo à distancia.
Era um papã i. um monstro, urn

lobis rornern. Atribuiarn-lhe coi­
sas incrlveis. Fuzilamentos em

massa, grandes crimes, devasta­

ções sistern iticas. Viu-se afinal

que havia u-n imenso exagêro
nessa fama; e que () general
Libatut, sem ser UIl1 santo, ra

simplesmente um oficial severo,
que a idade e a experiência
abrandaram, a ponto de se tor­
nar, na velhice honrada, uma

reliquia d velho exercito bra­
sileiro: dérarn-lhe em Pirajá -

cenário de sua vitória - um

Panteon; e as multidões o acla­
maram em expontaneas e belas
festas cívicas. Mas o povo rús­
tico e sofredor não o esqueceu.
Conservou-lhe a recordação no

disfarce pitoresco com que o

pintaram; manteve-a na atrnos­
Iéra de vago terror em que vi­
vem e sobrevivem os gênios do
mato, os sacís, as caipóras, os

boitatás, os curupiras, os anhan­
gas, as ipupiáras, os quibungos,
os bicho-homem, os papa-figos,
as mulas-sem-cabeça e outras
fórmas fantasticas de sua fauna
de espantar cabôclo; e lhe re­

servou com isto um tipo de
glória raramente alcançado pelos
heróis: a glória verídica da
poesia popular, a glória imensa
da f íbula que as gerações re­

produzem como a uni enrêdo
imortal. Para nós, é o homem
histórico de vida medíocre e

novelesca; para os sertanejos
daqueles rincões, um irmão ter­
rivel das forças naturais que
enchem de pavor e interesse
humano a selva primitiva ...

Invejável Labatut!

Bazar de Módas
de

Placido Mafra
·Ru t Fetipe Schmidt.Sé- Fone 755

Teleg.: M A F R A
FLORIANOPOLIS

Con tecçoes e alta costura
administrada por competente
profissional.

Apresenta sempre as ultimas
novidades em cortes de sedas e

11S nacionais e estrangeiras,
bolsas, luvas, etc

Trajes sob medida

Guaspari
-_ _

A AÚDE
A ALEGRIA

E A VIDA
EM VIDROS

Escritório ImobiJiário
A. L. Alves

Rua Deodoro n' 35
-: Florianópolis :-

Encarrega - se de: compra,
venda, hipoteca, legalisação,
avaliação e administração

de imóveis.

Organiza, também, papeis
para compra de proprieda­
des pelos Institutos de Pre-

vidência e Montepio
Estadual.

Pães, dôces biscoitos, balas e caramelos
nos Varejos MORITZ

uso
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A Exposição �

de ELIAS FEINGOLD

Slld. teleg. - FEINGOLD - C. Postal 149

}tUA FELIPE SCHMIDT, 54 -. TEL. 1603Como se encilha
Vou dizer como se encilha
Um cavalo, no sertão:
Do cabõclo que m'a deu
Vou repetir a lição:

Pônha primeiro o «baíxeiro»
A seguir, sem mais demora,
Pônha a -corõna-. Bem, agora
Pônha em cima o «serigôte«.
Pégue a «cincha- e dê-lhe a volta.
Aperte-a contra o cavalo
Para que ao saltar algum válo
Não sãía pelo «cangóte-.

Muito bem. Pônha os <pelêgos­
Que ao menos devem ser dois.
A -sôbrecincha- depois.
Pônha o <íreío». Segure o -talo-.
Pode montar. E' o fim.
Tome conta. E' bem assim .'

Que a gente -encílha- um cavalo.

VARIADO SORTIMENTO DE:

e.4Qm''la� - �Op'4:a'4 - �,n�o� - ffi'lin4
fi ��da4. - �nfflCfõ� finod pO'la gom41�,

�41n�G",a4 e 4:/l,onfo;\'
TAPETES E CONGOLEUNS.

Distribuidor dos aparelhos de rádio "Olimpic".
«Airmec" e RCA Radiola

VENDAS A VISTA E PELO SISTEMA

i CREDIÁRIO
FLORIANÓPOLIS

----------------

.........-........-._...._..._-.-..-_. .-.._.......---�- �. - -�. - -��� .

MAQUINAS LTDA.CASA DAS

Como se faz
a cama

Agentes distribuidores das afamadas

Máquinas de Escrever eHALDA,. e

Calculadora '.FACIT,., ambas de

Fabricação SuécaDo modo da cama

Fazer no sertão,
Também o cabôclo
Me deu a lição,

Pegou na «corôna­

Que poz sôbre a terra
Fazendo enxergão.
Tomando os <pelêgos>
Num pronto ageitou
Um fôfo colchão.

H A L D A - A máquina de escrever com o

toque eleve como uma pena»

F A C I T - A calculadora eficiente e de
fácil manejo

Máquinas para pronta entrega, oficina es­

pecializada para concertos e reformas

Nosso lema: Bem servir para bem progredir

Peça demonstração sem compromisso à

Casa das Máquinas Ltda.

I
Rua Conselheiro Mafra, 10 - 1- andar

Florianópois - Santa
Catarina

Ô I
���)�)���._.()�.

Foi ao -serígõte-
O qual transformou
Em bom travesseiro,
Que fez mais macio
Sôbre êle dobrando
A lã do =baixeiro>

Por sôbre isto tudo
O «poncho- colóca
Limpando-o da lâma,
Exclamando risônho :
- «Assim nós íasêmos
No mato uma câma.>

........................................... � ..

o
, .

UnlCO FLORISBELO Alfaiate
Rue João Pinto. 21
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Homem e Gênio

(

Nas terras da Lituânia, frias no clima, mas

calorosa no sentimento, há muito habitadas por
um PO\'O que se expressava numa língua antiga,
parecida ao sanscrito, alí onde «a ventania do
ocidente en ontrou a paciencia do oriente», nasceu

o pequeno Ludovico Lázaro Zanenhof, na peque­
na cidade de Bjalistok, aos 15 de dezembro de
1 59, após uma 2à. sangrenta revolução dos rus­

sos, que se qu riam apoderar da região.
A linguagem do país subordinava-se às cIJS­

ses sociais ou às descendências de seus habitan­
tes: as invasões hébréias, influenciaram a lingua­
gem do povo; os nobres da terra usavam o polo­
nê:3; os camponeses e agricultores. o lituánio; o

russo e o alemão eram usados pelas tropas inva­
soras da Russia e da Alem.mha, que constante­
mente submetiam o país.

Assim, nu n caldeiamento miscelânico de vá­
rias linguas, costumes, reltgíões, temperamentos
diversos, nasceu aquele que p ssaria à humanida­
de, como um de seus maiores filhos, e «cuja vida
o mais profundamente atravessou e sobrepôs-se
aos egoísmos nacionalistas".

Herdando da mãe a delicadeza do sentimen­
to, do pai um professor de línguas mo­

dernas - a inteireza de ra. iocínio e a capacida­
de intelectiva e da terra-berço um caráter forte e

decidido, fez o jovem Zvmenhof, após os estudos
de primeiras letras em sua cidade natal, o curso

ecundário e-n Varsóvia, para onde se transladou
s.ia família. em vista de ter sido o pai nomeado
lente de línguas no Instituto de Vete inária e no

Colégio Real
Mas, os oito irmãos dr s quais Z era o mais

idoso, foram se -tornando g�nte" e, o velho pai
viu-se na contingên. ía de trabalhar árduamente,

G. D. Vieira

em horas normalmente dedicadas ao lazer e ao
descanso, quer escrevendo livros didáticos, quer
traduzindo trabalhos. esparsos. Felizmente, como

prêmio d e seu esforço ingente, conseguiu ver for­
mados três médicos e um farmacêutico, dentre seus
filhos.

.

x

Desde logo passou o jovem Ludovico a ser

admirado na escola, (onde lhe chamavam de "Ba­
rão» pelo seu desprendimento e por suas manei­
ras corretas), revelando-se modesto, estudioso, pen­
sativo e com acentuado pendi r para composições
escritas. Uma qualidade que jamais o deixou por
tôda a vida foi a extrema modéstia, que às ve­

zes chegava a ser embaraçante. Não era, no en­

t.mto, um casmurro: apreciava sobremodo dansas
e excursões campestres, que eram quasi sempre
organizadas por seu gênio inventivo e empreende­
dor.

Como Mu set e Lamartine era afetuoso ao

extremo à sua mãe, a quem deveu muito de seu

reto e íntegro espírito.
Habitando num meio heterogêneo em que

eram constantes as lutas e escaramuças entre rus­

sos, polacos. alemães e judeus, cêdo indignou-se
contra isso, compreendendo que se se pudessem
fazer entender numa língua única, com certeza
cessariam tais rivalidades. Sabia, entretanto, que
cada qual era bastante orgulhoso para passar a

usar outro idioma, que não o seu.
� Romper, romper as barreiras entre os povos»

era seu pensamento constante, desde então. Após
vários planos e sonhos, forjou um projeto impor­
tante, que não mais abandonaria por tôda a vida:

,
uma língua comum, que, falada ao lado da natu­
ral, resolveria até as questões diplomáticas, fonte
frequente de desinteligências, devido a intrigas for­
jadas em vista da dissemelhança c!os idiomas.
Cessaria a incompreensão pela mútua compreen-

- Isao :

Com êsse plano a parafusar-lhe o cérebro,
P' ssou Z a estudar o g:-ego e o latim, sabendo
serem essas línguas os pilares mestres de inú­
meras outras línguas. Ainda no ginásio cr meça
a trabalhar concretamente no fruto de suas elocu­
braçõcs, adotando o sistema de sufixos, per aca­

so lendo uma inscrição gra. ada nas paredes de
U'TI estabeledmento público Não há tempo (I per­
der! Tempo é ouro, não volta atras l Embrenha-

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

K RA OUR
Floriao6pol1s - s. Cafarln6

FA'BRICA DE BANHA
-Produtos suinos - Conservas Cornesiives - Salsic'iana - Laticínios Aves Irigor iiicad IS - 0\ os etc,

MERCADO PUBLICO MUNICIPAL
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se então com a facilidade que o caracterizava pa­
ra o est�do de línguas, no -aprendizado do francês

e do alemão e, um pouco mais tarde, no do in-

glês.. dã
. ,

tãAo terminar o curso secun ano ja es a seu

trabalho algo delineado, se bem que um tanto ou

quanto dissemelhante do que atualmente é. A 15-
12·878 reunindo-se em seu acanhado quarto Z. e

seus colegas. modestamente comemoraram (como
bons estudantes ...) o aparecimento oficial do Es­

peranto. Alguns desses colegas já se haviam

interessado por êsse novo movimento, aprendendo
fervorosa e rápidamente o idioma. Com a' di ver­

sidade de rumos que tomaram então, em seguida
ao término do curso, esses primeiros adeptos do

Esperanto passaram a propagandeã-lo nos lugares
onde arribavam. Entrementes, insuficientemente

idealistas e, como diria mais tarde Z., «encontran­

do os motejos dos homens maduros e céticos,
êles repudiaram logo a Jingua e, fiquei SÓ". Acon­
selhado então por amigos (sic) exigiu o velho Z.

que seu filho abandonasse aquele irrealizável so­

nha juvenil e seguisse a carreira médica. Obedien­
te ae pai, a custo concordou.

Partiu então para Moscou, onde, a principio,
vivia com a magra pensão de 19 rublos mensais.

Para ajudar no custeio dos estudos, fez-se profes­
sor particular, onde lhe era dificílimo progredir,
descendente como era de hebreu, a quem eram ve­

dados todos os postos em escolas, congressos, car­

gos de responsabilidade, etc.

Finalmente, após penosos sacrifícios, graduou­
se aes 23 anos de idade, voltando então para o

lar paterno, onde constatou amargurado que, seu

pai, -para salvá-lo da loucura e da quimera»,
ateara fogo a todos os seus escritos sôbre a no­

va língua.
Não desesperou, porém. Novamente pôs-se

em campo e, em 1889 estava reorganizada e, mes­

mo, melhor acabada que antes. Nos seis anos

que seguiram passou Z. a burtlá-Ia, aperfeiçoá-Ia,
sanando e corrigindo os senões e imperfeições de

que estivesse contaminada. Inúmeras traduções
para 9 Esperanto e obras originais que escreveu,

então, deram à língua vida, estilo, colorido e fei­

ção próprias. Seguindo a máxima de Vitor Hugo
- «o gênio está na paciência» - Z. morosa mas

infatigavelmente, foi-lhe imprimindo flexibilidade,
graciosidade e fundamento, que têm muito dele

próprio, Z.
*

* J(.

Os primeiros anos de prática médica foram­
lhe árduos e de pouca prosperidade. muito nota­

damente devido à sua modéstia. A pouco e pou­
co, entretanto, foi conseguindo reputação. Alheia­

va-se, porém, no que dizia respeito à remunera­

ção. Aliás, conta-se o seguinte interessante episó­
dio, que bem define a têmpera de Z: Chamado a

atender uma enferma rica, assistida por três ou­

tros esculápios, Z. nada poude fazer por ela, pois
seu estado era desesperador. Após algum tem­

po do falecimento da doente, recebeu êle vultuosa

quantia, como índenisação pelos serviços presta­
dos. Z. devolveu imediatamente a quantia, acres­

centando que, se nada pudera fazer pela salvação
da cliente que morrera, não era necessário ser

recompensado.
Em 1886 seguiu para Viena, onde fez um cur­

so de especialização de oftalmologia. Pouco de­
pois conhece a jovem Klara Zilbernik, filha de um

comerciante, com q ue logo se consorcia.
Flutuavam ainda no ar as cinzas fumegan­

tes do Volapük, linguagem artificial criada pelo
abade Schleyer, que após um sucesso rápido e falaz

::Jr#Jr#Jr#iêr#iêêr#Jr#ir#ir#ir#fr#lr#l
t
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Emprêsa
Intermediaria

De M. L. ARAÚJO

Assuntos públicos em geral, perante as

repartições federais, estaduais e munící­

pais, em Florianópolis, Pôrto Alegre,
SÃO PAULO é RIO DE JANEIRO

Aceita qualquer trabalho atinente à sua

especialidade

A única no Estado, organizada e especia­
lizada no assunto

REGISTOS: Diplomas; marcas, patentes,
exportação, contratos e firmas

comerciais, etc.

�ALISE: BEbidas alcoolicas e não

alcoolicas, óleos etc.

CARTEIRAS: Motorista profissional para
estrangeiros - identidade - portes de

armas de caça e defesa etc.

Legalização de terrenos de marinha

DIREITO DO ESTRANGEIRO:

Registro - Legalização de permanên­
cia - Títulos declaratórios de cidadania

brasileira - Opção de nacíonalída­

de - Naturalizações

INFORMAÇÕES E ASSISTE:NCIA:

Sôbre andamento de requerimentos e

processos já encaminhados às reparti­
ções no Rio, s. Paulo, Pôrto Alegre

e em Florianópolis

Encaminhamento de requerimentos e

processos às repartições, com assistência

e até despacho final.

Informações sôbre todo e qualquer
assunto administrativo

MAXIMA EFICI�NCIA E

HONESTIDADE

ESCRITÓRIO:

Praça 15 de Novembro, 23, 1° andar,
sala 4

Caixa Postal 195 - Telefone 1409
End. Telegráfico: INTER

Florianópolis - Santa Catarina

FILIAL

BLUMENAU, Rua 15 de Novembro, 415,
2° andar, sala 1
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�ôra t mad pelas chamas do des rédito. Era a

rcasiã propícia d e Z. divulgar su 1 criação. Urgia
.íífundi-la tip).J'ráfi' nente. Entretant carecia
j quilo qu governa o mundo - dinheiro - e,
os editores tinham, co.n sempre, receio de arri -

c r seu capital num autor des onhecido.
É quan o intervem eu s gro que, compreen­

dendo o gêní que tinha corno genro, custeou a

impressão do 10 livro a re peito do Esperant , do

qual, dad o su esso alcançado, se tiram tradu­

ções em polon-s, francês, inglês e alemão, todos
com te. to suplementar em Esperanto. To las es­

sa edições se publi am sob o pseu-íonimo de
-Doktoro Esperanto>.

En ontrou repercussão a obra e, em pouco,
passou a er debatida, recebia o autor perguntas.
respondia-as. ganhava adesões, etc. Organizou-se
a la. «família rondo", grupo família para o estu­
do e debates em e sõbre o Esperanto.

Me es se correm e seu 29 livro é editado -

o. «Duo Libro-, já exclusivamente em Esperanto.
Passou-se a estudar a língua a fundo. António

Grabowsky faz então traduções de Goethe e PQs­
kin.

Alheiando um tanto de suas ocupações pro­
fissionais, Z. vê a clientela lhe fugir. Já a êsse
tempo é pai de Adão e Sofia. Mal de finanças
tenta a vida em vários lugares, mas em breve
está novamente em Varsóvia, centro mais civili­
zado, e, onde passa à peolícação da revista «La
Esperantisto>. Custeava-a sozinho vendo-se as­

sim, em breve, dentro das mais negras e premen­
tes dificuldades financeiras.

E' então que se revela o grande esperantista
W. H Trompeter, um agrimensor, que auxilia Z.
de modo bastante satisfatório, quer financeira, quer
inteJe tualmente. Pouco depois Z se muda para
Grodno, onde se demora por quatro anos f, onde
tem a satisfação de receber a adesão valiosa de
Tolstoi o grande escritor, à sua cau -a,

Premido pelas dificuldades. pois faltasse seu

cerébro idealizador, «La Esperantisto= fenece. Essa
lacuna é, entretanto, supri-Ia com o aparecimento
de -Lingvo lnternacia», na Suécia.

Com o falecimento d t velha mãe a quem
idolatrava, volta para junto do pai, para consolá­
lo da puda que sofrera. Passa então a clinicar
para o povo, quasi sempre de modo gratuito e,
aproveita para escrever obras várias de caráter so­
cial e filosófico.

*
• *

D! 19:)3 a 19, 3 t ms incremento novo a

propaganja do Esperanto, que se espalha a 12
países. recebeu adesões de inúmero cientistas.

Em Boulogne-Sur-Mer, Na França, em 1905
num ambiente aind 1 acanhado e titubeante, reali­
za-se o 10 Congresso Mundial de Esperanto, que é
presidido pejo cria-for da língua. Para lá viajou
Z mo Jestarnente, num vagão de 3a. classe e
recebendo ao passir em Paris, uma medalha d�
Ordem de Honra do Mmistro da Instrução Públi­
ca. Reunern ali - concretizando um velho sonho
de Z. - íranceses. ru ssos, poloneses, holandeses
espanhóis, etc., que, falando um único idioma'
compreendiam perfeitamente. <Cairarn as barrei�
ras entre os p0VOS»!

•

•
.. ..

Vários Congressos se sucedem em países
diversos, cada vez mais cheios de êxito. Final­
mente em 1914 quando se estava cogitando da
realização de mais um desses. conclaves, rebenta
inesperadamente a la. Grande Guerra». «Algo se

rompe no coração de Zamenhcí-.
Desgostoso da vida amarga, mas firme como

nunca em seu alevantado ideal, falece aos 57
anos de idade, aquele que pouco antes escrevera:

«Meus primeiros pensamentos sôbre Deus e

.sôbre a imortalidade, desde a juventude, quasí
nada mudaram.

Enquanto no mundo cientício perderei toda
a estima, também no mundo dos crentes não en­
contrarei

.

nenhuma �iltlp�tia, somente ataques, por­
que a minha doutrina e completamente diferente
da doutrina deles.

S1I1to que a morte' não é o desaparecimento'
que existem leis em a natureza. .; que algo m�
guarda à um elevado objetivo».

..

* ..

Passou-se aquele que tinha um cérebro vi-
brante e um coração bondoso, que batalhou pelo
bem e pelo belo, que não encontrou obstáculos
intransponíveis à sua obra, graças ao seu poder
de vontade. Entretanto muito há que fazer. A nós
principalmente à geração que se inicia na vida;
cabe com o reconstruir do mundo, continuar
a obra grandiosa de Lázaro Ludovico Zamenhof.
Infelizmente «muitos serão os chamados e poucos
os escolhidos'.

FUN IÇÃO RHEIN
de

RUDOLFO RHEIN
fundada t91:;

FloriH nópolis E�trt"'ito Tt"l. 19
Rua Co ro rre l P'ed r-o Demoro n. 114')

Recomenda-se Peças para Fundição
e construção de Maquinas
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(Js poetas
jose LINS DO RtGO

.Companhia S· ruru·c
BELG MINEIRA

Usinas em Sabará e Monlevade = Estado de Minas Gerais

Produção anual: 125.000 toneladas de aço

A cidade de Braunschwetz, na

Alemanha, concedeu o "Premio
Wilhelm Raabe», ao dramaturgo
Fritz von Unruh, exilado em

Nova York, dirigindo-lhe, �o mes­

mo tempo, um convite para que
regressasse à terra natal.

Fritz von Unruh, fôra posto
para fóra da Alemanha pelos
nazistas como se fôsse ele um

cão leproso. Em 1932 o poeta.
possuído de terrível poder de

adivinhar, havia escrito um dra­
ma onde predizia uma derrota
funesta para a sua Patria, caso

não fugissem os seus compatrió­
tas, do racismo político, que o

partido de Hitler pregára como

a única salvação para o povo
alemão. Ora, o nazismo não fô­
ra feito para dar ouvidos aos

poetas. As vozes que coman­

dariam os seus homens seriam
vozes de extermínio. QU3n 10 se

falava de Goethe para um na­

zista ele procurava reduzir a sa­

bedoria de Goethe a uma dis­
sol ução do gênio guerreiro da
Prussia.

Goethe partia do espírito pa­
ra a compreensão da vida. Era.
no grande sentido, um humanis­

ta, aquele que descobria o ho­
mem até nos animais que clas­
sificava. O gosto se Goethe
pela vida era uma euforia de

quem queria viver como criatu­

ra, imagem de Deus. O gosto
pela vida do nazista seria a

alegria selvagem do homem que
se despojara de tôda e qualquer
condição poética.

Quando Thomas Mann, ou

um Fritz von Unruh fOI banido

para Ióra de sua Patria não re­

presenta 1/ a m outra cousa, para
o novo regime, que o seu maior

perigo. Eles eram os poetas,
os que não se fundamentavam
no sangue para sobreviver, mas

que se submetiam à alma, tôdas
as forças que pareciam s bera­
nas e indomáveis.

O hei oi do nazismo carrega­
va na sua formação moral taras
de crimes ancestrais. Si Hifler
ouvia Wagner debaixo de tran­

se, não estaria ele posvuido pe­
la música mas pela fúria de ma­

tar, de vencer, de dominar. E,
no caso, os cantos de Wagner
passariam a tremendos excitan­
tes, assim como um diabólico
vinho que lhe incendiava· o

sangue.
Em J 932 Fritz von Unruh

advertia a Alemanha de que
dias negros viriam para o Reich,
si os alemães caminhassem para
a loucura bestial do naz s 110.

Fritz era somente um poeta, e

o nacionalismo que adotara a

mocidade de sua Pátria, pare­
cia uma paixão invencível Os
poetas deviam ser sacnficados

porque eles não davam valor
exato ao poder da raça que era

maior do que a terra, a 1I10ral,
o espírito.

Os poetas eram a liberdade
de poder o homem cantar à sua

amada, às árvores de seu quin­
tal, às flores de seu jardim, o

rio, às montanhas de seu recan­

to da (erra.
Ser poeta assim violaria as

leis de um crédo que nã i leva-
.

va em conta a condição huma­

na porque se firmava n(1 .. in­

lência contra o homem. E por
isso, para estar seguro na terra,
que barbarizava, o nazismo trn­

tava os poetas como a cães da­
nados.

Mas esse Fritz von Unruh

que chamam de Braunschweg
como se fosse o filho amado

qUI! a tirania repelira, é bem a

poesia que volta à Alemanha,
após à no.te de escurldão.

z. S. BATrlSTOTrl
End.Til€ljdATTIS10TTI
F!oridhópolis - S.C4t.s.:..

. BRASIL

R Felipe Schmidt.34
Cai.do Vestal, 173

Fone-1549
'

�

COntRA FERIDAS RECEnres ou nnnscs
�mII!I�_-=-_IIiIi1:Ir ;

Escrit6rio Central : AV. NILO PEQANHA 26 - nO andar RIO DE JANEIRO
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·Lazaro
- «Levanta-te I caminha l > -

disse Cristo ao leproso, apodrecido Lazaro.
E a materia mesquinha,
a podridão Informe,

dos vermes pasto já, - qual si uma força enorme

erguesse-a, - levantou-se

pura do mal tremendo, alegre e perfumada
do perfume sutil d05 labios de Jesus.

E a morte transformou -se

em vida. E a rigidez marmórea do cadaver
tornou-se movimento,
é a solidão gelada,

os negrumes da tumba, a escuridão do-nada­
transformaram-se em luz de doce firmamento,
em estrelas, em sóes, em auras murmurantes
em canticos de festa, em hinos de alegria,
em linfas de cristal serenas e cantantes,

em passares, em -relvas,
em sorrisos de amôr, em frémitos de selvas ...

A noite fez-se dia!

AGENOR NUNf:S PIRES

Noite de chuva
Clélla Lopes de Mendon�a

A' Agenor Nunes Pires

Noite escura. Ohorava a Natureza
Na cortina chuvosa que eaíal
Sucumbia lentamente a beleza,
O céu, cada vez mais, enegrecia I

Pairava em tudo um pouco de incerteza
E bem forte era aquela ventamo.
Oomungava-se um mixto de tristeza
Na tempestade em sua rebeldía I

E eu pensava, olhando aquilo. tudo,
Sentindo o coração bem quêdo e mudo
Aliado 80 lamento Qid�ral ...
- A chuva oãe, com grande intensidade
Parecendo uma prece de saudade
Num queixume elegante e original!

� _ - ••• w w ":"'"""-
- - __ • • '

_

Banco de Crédito Popu­
lar e Agrícola de

S. Catarina
CAPITAL REALIZADO Cr$ 1.640.000,00

RUA TRAJANO 16 - S1!:DE PRóPRIA
Registado no Ministério da Agricultura pelo Certificado

n. 1, em 20 de Setembro de 1939
Endereço telegraf.: BANCREPOLA - Códigos usados:

:MASCOTE la e 2& edição
FLORIANóPOLIS

Empréstimos especiais a agricultarei

EMPR1!:STIMOS - DESCONTOS - COBRANÇAS E

ORDENS DE PAGAMENTO

Tem correspondentes em todos os municípios do Estado.
Representante da Cabal Econômica Federal para a venda
de apõlíces do Estado de Pernambuco, com sorteio semes­
tral, em Maio e Novembro. Paga todos os coupons das

apólices Federais e dos Estados de São Paulo, Minas
e Pernambuco

Maptém carteíra especial para administração de prédios
Recebe dinheiro em depósito pelas melhores taxas
C/C à disposição (retirada livre). .. .. 2% �
C/C Limitada . .. . . . .. . . . . . . 5%
C/C Aviso Prévio ... 6%
C/C Prazo Fixo. .. . . . . . . . . . . .. .. 7%

Aceita procuração para receber vencimentos em tôdas as

repartições Públicas, Federais, Estaduais e Muníclpals

ESTABELECIMENTOS

José Daux S. A.
COMERCIAL

Capital: ces 1.500.000,00

Sede: Rua Conselheiro Mafra 10

Fones: 12tH - 1435

Caixa Postal 176

End. Tel.: DAUX

FLORIANÓPOLIS

Santa Catarina - Brasil

Tecidos e armarinho por atacado

RIDIOS e LAMPADAS "PIDLIPS"

Refrigeração em geral

Oficinas técnicas de Rádio e Refrigeração

CINEMAS - DIVERSõES TEATRAIS

II

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sorte frustrada
Fred, depois de terminado o almoço já meio

tarde, volta-se para o pequenino quarto, muito de­

sarrumldo, da pensão onde mora. Depede se

apressadamente dos dois colegas de quartos e pas­
sando a mão no paletó, chega à rua ainda vestin­
do-o. Antes de ir tratar de seus negócios, era im­

prescindível dar urna -olhadéla- no bazar que fi­
cava duas esquinas depois, para ver a encantado­
ra caixeirinha.

Elza, assim se chamava, estava ali àquela
hora com seu sorrizo costumeiro à freguesia, des­
cobrindo um carreiro de alvos e bem alinhados'
dentes. Estatura mediana, morena, olhos escuros

e pequenos; uma espessa cabeleira negra caia-lhe

pelos ombros. Vivia sempre alegre e muito aten­

ciósa para com todos, predicados que a tornavam
de simpatia geral. D'entre o elevado número de

simpatizantes, sobressaía-se pela constância, e, con­

sequentes, infrutíferos resultados, Fred, o que me­

nos merecia seus olhares graciósos e tentadores.
Era êle um folgazão, procurando dissimular esta
falta, com pequenas corretagens que mal lhe pa­
gavam o sustento.

Naquele dia, encontrou-a mais bela do que
nunca: aquele vestido imaculadamente branco,
ajustava-se perfeitamente ao seu bem delineado

corpo feminino, realçando-lhe apetitosamente a be­
lesa de suas fórmas. Ela lógo observou seu admi­
rador, ha muito havia notado, corno aos demais,
o rodeio que lhe vinha fazendo aquele rapaz. Não
lhe correspondia, todavia, procurava manter-se sob
suas vistas. Não se esquivava, absolutamente!
Seria incapaz disso. Aqueles olhares eram de u na

delícia para Elza ... aqueles olhares devoradores ...

A moça não dava importância, e, movimentando­
se com graciosidade e propositalmente ficava, quer
alí ou na rua, sempre demonstrando, não sem or­

gulho, seu corpinho devéras sedutor, sob os olha­
res maliciósos que olhavam ... Olhavam ...

O movimento de pedestres era pequeno, o

qual subtraía-se aos ráios do sól que caiam em

cheio; automóveis passavam de quando em quan­
do, sem businar, um guarda na esquina dispensa­
va esta medida. Uma outra vez entrava um fre­
guês no bazar, onde mais duas senhoritas aten­
diam com Elza; no fundo, uma moça feia e ma­

gra, assumia as atribuições de caixa. Em frente,
um luxuoso bar, movimentando-se muita gente,
eslava num murmúrio contínuo e inintelegível pelo
voazeiro do pessoal, distinguindo-se a cada momen­

to os gritos dos garçons pedindo algo para os

fregueses.
Fred passou ligeiramente as mãos pelos om­

bros 110 seu paletó azul, já meio russo, bastante

sovado pelo contínuo uso, procurando aliviar- o

pó; sentou-se em frente no bar, onde poderia
olhar com avidez a menina à sua frente; colocou
a velha pasta de couro sõbre a mesa; com a in­
tenção de acalmar-se, sorveu ligeiramente um cá­
lice de conhaque; lógo depois outro e assim Su­
cessivamente, sem mínima resistência àquele seu
devaneio.

Em dado momento observa para grande
alegria sua, que Elza o olhava com certa ternura,
sorrindo-lhe prazenteiramente; incrementou seu es­

panto, quando, saindo a- moça. deu ares de con­

sentimento em ser acompanhada; custava-lhe a

crer no que via, mas, chegada a inédita oportuni­
dade, não poderia vacilar. Absolutamente I Eis a

ecasião para o prelúdio daquele romance. De-um
ímpeto põe-se de pé, e quase instantaneamente
percorre a distância que os separava, alcançando­
lhe o lado; após amáveis cumpri-nentos e troca de
palavras, vão caminhando lado a lado, pouco pa­
lestrando. Aquiescendo um convite de Elza, am­

bos entram num jardim, ag6ra já apertando e aca­

riciando aquela mãozinha tão mimosa. O jardim
estava florido, sim, flôres em abundância exalando
um intenso perfume que saturava o ar; os pas­
sarinhos chilreavam cantos monótonos, mas, ale­
gres; por ali ninguem se via; pareceu-lhe o am­

biente demasiado e extranhamente romântico.
Tão lógo tomaram assento num banco, Elza

entoava uma canção, Fred tenta abraçá-la, consi­
derando-se já senhor da situação, quando para
grande surpresa sua, as mãos da sua bernquista
passam-lhe na garganta; apertando-a vigorosamen­
te. Diante desta brutalidade e mudança tão ines­
perada, o rapaz tenta livrar-se daquelas mãos fe­
mininas, ha pouco tão rl'eigas,. mas, agóra, tão
fortes como se pertencessem a um Hércules: deba­
te-se: em vão seus esfórços conseguem livrá-lo;
sua garganta cada vez é progressivamente compri­
mida naquelas poderósas mãos que o sacudiam

.Impledosamente. Chegou mesmo a ver a morte
vir socorrê-lo de tão grande suplicio, quando, pa­
recendo despertar de algo que lhe acontecêra, per­
cebeu que não mais uma moça, e sim, um guar­
da, assemelhando-se a um felisteu, sacudia-o cruel­
mente com suas poderósas mãos coladas ao seu

pescoço; o romântico jardim, substituido por um

quarto bastante frio e escuro, destacando-se em

uma das paredes uma Porta com grades. Tudo
ficou perfeitamente esclarecido na ocasião em que
o corpulento guarda berrou-lhe em tom bastante
sujestivo:

- Raspe-se para a rua, beberrão!
Só então, na sua confusão, compreendeu tu-

,

.••••Q.�.•••-•••.••.•..•.�*.&••O••••G•••••s� ,
.

COITRA CASPA,
QUEDA DOS ca­

BELOS E DEMAIS

AFECÇOES DO

COURO CaBElUDO .D . TONICO CAPILAR

'�OR (xCElt"NCIA
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Carlos Hoepcke
S. A.

Comércio e Indústria

Telegramas: "HOEPCKE"
•

• •

i\lATRIZ - Florianópoli - Santa Catarina.
FILLUS - Blumenau - Santa Catarina.

Joa<:aba - Santa Catarina
.Joinvile - Santa Catarina.
São Fco. do Sul - Santa Catarina.
Laje - anta Catarina.
Laguna - Santa Catarina.
'I'ubarâo - Santa Catarina.

E CRITóRIO E)I CURITIBA - Paraná, rua 15 de
NOTembro, 608, 50 andar.

SÃO PAGLO - ão Paulo, rua 15 de Novembro, 200,
7\) andar.

SASTOS - São Paulo, Praça da República, 33, 10
andar.

SECÇAO DE FERRAGENS
Ferragen em geral,
)Iateriais de con tração.
Louças e tinta .

Comestíveis,

SECÇAO DE FAZENDAS
Tecido em gerai.
Armarinhos - Tapeçar-ias
Pano para cortina e estofamento .

SECÇAO DE DROGAS
Perfumaria .

Produtos químico e farmacêuticos.

SECÇÃO DE MAQUINAS
)fáquinas e motores para todos os fins.
)Iotores Díe el - Bicicletas - Motocicletas.
Rádios - Geladeiras - Enceradeira .

)Iaterial para ínstalaçõe elétricas e mecânicas.
Artigos elétrico - Ferramenta de precisão.
Secção e pecialízada em artigos para presentes.

SECÇAO AUTOSHELL
Automóveis e camínhõe - Chevrolet - OIdsmobile

- Cadilac - Peça e ace sórios "G)!".
Produtos de petróleo da Anglo )!exicaB.
Pneu e produto", "Goodyear".
Oficinas e Postos de Serviço nas principais cidade de

Santa Catarina.

SECÇAO MARíTIMA
Estaleiro Arataca - Vapores

Aparelhamento- completos para cargas e de cargas
em FlorianópoU e São Francisco do Sul.

De pachos mar-ítlmos em Florianópolis, São Francisco
do Sul, Laguna e Santo .

Fábricas de Gêlo e de Pontas 'Rita Idaria'
FLORIANÓPOLIS

do o que havia acontecido. Fizé a uso exagera­
do da bebida e tinha sido conduzido à prisão.
Levantou-se vagarosamente: estava abatido, doia­
lhe o corpo e a cabeça ainda mais. Não viu a

sua pasta. Havia perdido? Provavelmente; não
importa, não continha dinheiro; uns papéis sem

grande va'or,
Num canto do cubículo, uma figura esquáli­

da o contemplava com um sorriso melancólico;I

um outro, assemelhava-se a um lunático, fitava-o
com surpresa; de longe vinha uma voz, certa­
mente de um bebado, cantarolava sem nexo e des­
com passada men te.

Aos empurrões e palavras grosseiras do guar­
da, Fred ganha a rua; já anoitecia. Sua boca
amargava terrivelmente. Um café Iar-lhe-ia bem:
meteu as mãos nos bolsos procurando seu magro
cUnheiro, todavia, não o tinha; que sucedera?
Paciência, estava sem sorte, Sua roupa estava
bastante suja, a gravata, colarinho, cabelo em de­
sordem. Afinal, o que teria passado depois da­
queles primeiros cálices de conhaque? Tambtm
não, sabia, ignorava tudo. Só a linda jovem que o
levou àq uela catástrofe e o pessoal do bar pode­
riam relatar o ocorrido, porém, com que cara tor­
naria êle a aparecer por ali? Enfim, nada mais ti­
nha sido do que um «pião». Resolvido! Ficaria
assim, ignorando os pormenores. Novamente aque­
le gosto amargo interrompe suas conjeturas; uma

cuspidela grande e pegajosa que se fez ao sólo,
era no momento a única solução, -Soprava uma

aragem fria, talvez, devido ao seu estado; enfiou
ambas as mãos nos bolsos; pensativo sôbre o ridí­
culo papel que fizera, triste e cabisbaixo, saiu ca­
minhando lentamente, desaparecendo ao longe, na

penumbra da noite que envolvia a terra,
ARIEDAM

08•••••0.•••••.0
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CAIXA POSTAL, 52 - END. TELEGR.: "STEIN" -

I.I Rua Cruzeiro, 35

: FILIAIS: - Jolnvlle, Av. GetúUo Vargas. - São

•• Francisco do Sul, Mafra, Canolnhas, Porto União c
Blumenau.

O
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COM�RCIO E INDÚSTRIA

GERMANO STEIN S. A.
lOINVILLE

SANTA CATARINA

lMPORTAÇAO - EXPORTAÇAO - INDÚSTRIAS

S�COS e MOLHADOS por atacado, FERRA­
GENS, LOUÇAS, VIDROS, etc.

em grande Escala
MOTORES E MAQUINAS EM GERAL

ENGENHO DE ARROZ - TORREFAÇÃO
DE CAFÉ

MOINHOS DE TRIGO E DE CEREAIS
FABRICA DE MASSAS ALIMENTíCIAS,

BALAS E CARAMELOS
CONSERVAS DE PALMITO, CAMARÃO, LE­

GUMES, FRUTAS E DOCES
DISTRIBUIDORES GERAIS DA "THE CA­

LORIC COMPANY
INDúSTRIAS DE PNEUMATICOS FIRES­

TONE S. A.
REFINAÇõES DE MILHO BRASIL S. A.
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Sob os ausp'cios da Livraria Rosa, Rua Deodoro, 33.

*** Saber que a' Livraria José Olimpio pro­
jetou publicação de alguma obra equivale a certe­
za de poder-se, sem mais demora que a impres­
cindível, folhear o livro prometido.

Em janeiro, deu-nos as Obras Completas de
Graciliano Ramos e agora, cumpre a �rome5-
sa de editar as Obras Completas de Gracilia­
no Ramos, iniciando o trabalho com o volume
"Evolução da Prosa Brasileira».

Realiza, assim, um trabalho metódico, eficien­
te e meritório, ao qual não faltam os aplausos dos
apreciadores da boa literatura.

«Evolução da Poesia Brasileira» será o se­

guinte
Além dos livros conhecidos e já esgotados,

surgirão vários outros. ainda inéditos, que atesta­
rão a pujança, a originalidade e o singular senso
de humor do festejado escritor e crítico fluminense.

/ ... O mais completo manual de Beleza Feminina
acaba de surgir, lançado pela Editora Brasiliense.
de São Paulo.

Intitula-se o «O LIVRO DA BELEZA».
E' seu autor Fernando d e Barros que duran­

te muitos anos trabalhou junto aos grandes salões
de beleza de Paris e em muitos estúdios cinema­
tográficos europeus.

O autor do «Livro da Beleza» apresenta um
manual prático. no qual pôs toda a sua experiên­
cia, a-fim-de bem servir o elemento feminino bra­
sileiro.

Contém o livro capítulos sobre tudo o que
a mulher moderna deve saber sobre beleza e per­
sonalidade, boas maneiras, esporte e gin.ástica, ma­

quilages, regimens, tratamento da pele, dos olhos,
das mãos, dos pés, do corpo. Pode-se, em resu­
mo, dizer: «I::' um verdadeiro tesouro de Conse­
lhos e sugestões».

.\ A Editora Guaíra, de Curitiba, vem rea­
lizando devagar, porém, segura nente, seu progra­
ma editorial.

Na "Coleção Caderno Azu'» os dois ultimos
volumes publicados são: «Doutrina da Guerra» e
«Em pós de Eça -de Queiroz».

No pj imeiro opúsculo o rir. José Farrani Man­
sur Guerios, atualisou a tese que defendeu na Uni­
versidade do Paraná, em 1934 e lhe deu a livre
docência de Direito Internacional Público.

No segundo, «Em pós de Eça de Queiroz»,de .Antônio J. Bucich, o crítico nrgentino estuda o
conjunto da obra, bem como época literária, em.
que Eça escreveu e o meio social em que viveu.

.

E' prefaciado pelo crítico português, dr. Fi­
delino de Figueiredo.

A tradução brasileira foi f ita por Maria VeraLombardi da Faculdade de filosofia e Letras, de
Campinas

.
*\ Elliot Paul, que se fez conhecido e apre­ctado no Brasil, graças a divulgação do seu livro

(�Aqu('la Rua Em Paris», lançado pela Livraria do
Globo, vai novamente deliciar os leitores atravésde sua obra «Vida e Morte de uma cidade e, pa­nhola», em tradução de Paulo Moreira da Silva.
I"

Esse �ivro ap: esenta a história de Santa Eu­
alIa. de! RIO, a pequena cída+e espanhola que

�o�tnbulU com tantos h rois para a luta anti-
aelsta ali d senrolada.

•

E' urn livro slngul-r. Não sendo um roman­
ce nem tampouco uma reportagem, todavia, apre­
senta o que há de profundo nos romances e ver­
d ideiro nas reportagens.

*** "O Tratamento dos naclentes de mais
de 50 anos-, de Ernesto P. Boas, professor da
Universida íe d e Colurnbi I e c'ieíe de Clínica do
Hospital M Sinai, de 'l York acaba de aparecer
em português, traduzido pelo Dr. Mário Rangel.

Editou-o «Livro Médico Ltda.», do Rio Con­
tem muitas ilustrações, e cerca de 400 p gtnas em

ótimo papel.
**. Conservar o perfil esbelto é preocupação

da mulher moderna. E do homem também. Para
tanto muitos sacrifícios e jejuis têm sido feitos.

O dr. Vitor H Lmldl rhr. preside ite da Asso­
ciação Nacional de Nutrição dos E U. pretende,
entretanto, resolver o problema, sem prescrever
impossibilidades, mediante o que aconselha nas

200 páginas d seu livro «Coma e Emagreça».
Trata-se de um livro com base rigorosamente

científica, escrito porém em linguagem popular, lan
.

çado p 'Ia E Iitora 'Irmãos Di Giorgio, já em 2a.
edição,

@r'#lr#lr#Jr#l@r#Jr#Jr#lr#lêr#lr#lr#lE
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MOEllM NN
Casa fundada em 1869 - Com Filial em

Blum nau.

FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes:
Praça 15 de Novembro - Esquiná Rua Jolio Pinto

Tanetes - Malas finas p<tra Avião -

G ladeiras - Utensilios Dorr-esticos -

Cristais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Aparelhos de Porcelana para
Chá e jantar - Jogos de Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar­
t g' s para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.

Secção de ferragens:
Rua JOão Pinto. 2

Ferragens - Tintas - Óleos - Material
para Construções - Cimento - Louça
E_ maltada e de Aluminio - Cutelaria.

Secção de Automoveis :
Automóveis e Caminhões DODGE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.

Peças Ford, Chevrolet e Dodge.
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elA. WETZEL INDU TRIAL
Joinvile

FABRICA DE:

Vélas de Stearina
das alam. das marcas

JOI, ViLE SE - ECONÓMICA
L �:DA - N° 6 - PAR.1. CARRO

VeH nhas para
e TI 6 lin ias côres

Natal

Sabão
c IRGEM ESPECIAUDADE»
e '1 3 iípos - 1 1 - 1 2 - 1/3

Glicerin \

«LOURA FI:--JA:. e "BRANCA,.

Massa para rolos
para tipografias.

CC3 000e .....
w •
• •

: Drogaria e Farmácia i
� I
� - "Catarinense" S. A. I
o •

� Matriz: JOINVILE !
o R .a 9 de. ,\1cHCO, n 638 •

� C P st I. ri 95 - EnJ. t ;e ..�r. ,DROGARIA:. I·: F II;)IS:
o FLORiA, 'ÓPOLlS - Ru i Trajano, n 5 •

�o I... BLU\\E" � U - Rua 15 de Nov., n 508

g BRUSQUE - A v _JI):, Pt'ssoa, n 47 :
Q •
I.) O m IS ari ido esto rue n i Estado de •
U � •

� Santa Catarina : :

�()-; A rtigos Farmacêuticos i·� Prod. Químicos Industriais
Perfu 1 aria

� i·:: Artigos Dentários
•

:
o

:
PRODUTOS ·CATARINENSE.. IPR 'DUTOS .BOETTGER" •

PRODUT S ·RAULIVEIRA.. •

PR�:::.��::.:o J

l-istribuidores excl.isivos de:

Juvenal Malchiades de Souza
Poeta e escritor do povo

OSMAR SILVA

Conheci juvenal Melchiades de Souza por
volta de 1935, nesta capital. Uma boa e sólida
amizade se estabeleceu, então, entre nós, cimenta­
da por íntimas e estreitas afinidades espirituais.

Naquela época eu escrevia apenas sambas e

rnarchinhas, iniciando assim os primeiros passos
na difícil arte de eserever. Integravamos mesmo
um conjunto regional - o Bando do Sereno
que atuava ao microfone do antigo café Java.

Bons tempos aqueles.
Juvenal, que também tinha veia de composi­

tor, já era conhecido como sonetista de apreciá­
veis recursos, si bem que se limitava a escrever

apenas para os jornais, afóra os pedidos de arni­
gns, de gentís senhoritas e não raro até de res­

peitáveis matronas.
Era comum mesmo, o juvenal ser abordado

na rua por uma 0U outra jovem de suas relações
que lhe dizia com o mais gracioso sorriso:

- Seu [uvenal, a mamãe faz anos amanhã
e eu queria lhe oferecer uns versos! O senhor
quér escrever para mim?

Muitas vezes saía obra de «alfaiate do pri­
meiro ano» porque não havia tempo para empu­
nhar o metro>', sem contar ainda com os atropela­
mentos que o «mestre português» sofria ..

Nesta encantadora cidade de Florianópolis,
muitas donzelas românticas devem conservar nos
seus albuns poesias assinadas por admiradores,
namorados, noivos, etc., que lhes fazem reviver
um mundo de recordações, de saudades e de en­

cant.imento, sem imaginar, nem de leve, que é o
meu amigo juvenal quem está lhes despertando
íntima" emoções num momento de doce enlêvo.

Quanto marmanjão por aí guarda religiosa­
mente sonetos de suas bem-amadas, escritos por ...

[uvenal Melchiades de Souza.
E assim vivia o poeta,., nunca publicou um

livro de versos, no entanto, o talento que esban­
jou colaborando em quase todos os jornais do
Estado, daria para enfeixar um volume, se o ti­
vesse desejado.

Poeta e escritor do povo., é para o povo
que Juvenal escreve numa terna e humana com­

preensão dos seus sofrimentos e das suas dores.
E o triste espetaculo de uma criança a es­

molar, inspirou-lhe versos como estes, de raro po­
er ernotivo :

MISÉRIA
« enhor! Esmola por amor de Deus».
O pequenito assim <;e faz ouvir ...

E mendigando ao léo da vicia, vai;
. 'em roupa tem, coitado, p'ra vestir.

E' muito tri ... te a vida da criunça
Que trúz do berço a sorte de ped ir;

CIn ln na vida um ráio de esperança.
Sem ter, quem sabe. um leito p'ra dormir.

I� as .. im co.tado, ele se vai, não cansa ...

Recordo o-, meus dias de crranca
Quanta alq':rIil opostarn- nte aos seus!

Oh I corno l; ti iste ter-se que escutar
A vó z de uma t riança a murmurar :

«Senhor, rsrnola por amor de Deus I

•

* *

U n cigarro é como a vida e vice-versa. Há
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vidas miseráve;s' e. cigarros ordinários, como há

vidas caríssimas e cigaros de luxo.
.

Em geral, gasta-se ambas as COisas, áv�ra,
d' [Icente ou perdulariamente. sem um sentido

IS,. Pnt"dor sem um objetivo definido. Vive-se em
or e..,

.' f t' ffunção da própria VIda e uma-se para sa I� azer o

"0 Mas ouçamos juvenal no soneto «CIgarro»:V1CI .

U cigarro é como a vida, meu irmão 1

U�a fumaça, após outra fu�aça;
Uma ilusão, após outra lIusao,.
E, como em sonho, assim, a Vida passa.

COlDO li criança e;'Jl basca de ,um balão,
Nova ilusão tu vais bebendo a cada taça;.
E o vento leva a tua bôlhá de sabão.

Talvês, esqueças que essa bôlha se desfaça ...

O cigarro se assemêlha à no�sa vida.
Uma fumaça, outra, logo, em seguida
Tão semelhante às ilusões fatais 1

E quando esteja o fumante saciado,
O último cigarre consumado,

.

Terá, consigo, CINZAS, nada mais ...

*

* *

O povo sofre. Há centenas de anos veem

sofrendo. Traz a marca de infindáveis vergonhas e

humilhações. Negam-lhe o direito de viver com

dignidade e decência. Mas o povo grita. Sua
vóz se levanta com os écos representando além
das consciências. Sóbe sempre num crescendo que
será em breve, um grande clamor universal.
Ass{m Juvenal pintou com cores sombrias a cami­
nhada mos oprimidos no soneto «Vóz das Rüas-.

Tudo é Iodo no teu grito delirante,
Retalhos de miséria, o que insinuas
E te fazei> ouvir a cada instante,
Maldizendo, inflamando, Vóz das Ruas.

Vais fazendo de um semblante, outro semblante
E na róta deprimente, continuas,
Com o teu gnto de Lama sufocante,
Salpicando a humanidade, Vóz das Rúas,

No teu rastro ficam apenas dor, desgraças,
Calúnias, traição, Por onde passas
Resta o negrume das palavras tuas ...

E assim, a humanidade vai descendo
Porque cada dia, mais vái crendo
Em ti, Ó piu qJ nta Vóz das Ruas. c.

*

Um b lo dia [uvenal .abandonou as musas.

Decidiu imprimir um novo rumo às suas atiyid�­
des litetánas, Ten ou o romance. E como primei­
ro fruto .escreveu editou e lançou -Esqu seidos
dos Deu�e'� , um drama que condensa a história
dos infelizes colocados à margem da vida: os l(!­
prosas e s tuberculosos. Satisfeito com o êxito
obtido, pUblicou a seguir «Fronteiras da miséria�,
cujas pági as delimitam em linhas fortes e precr­
sas com toc1:os os seus males e sordidez, as fron­
teiras dos IS mundos em .que vivemos: o da
opulência e

.
da miséria !

Sôbre .. rontejras da Miséria» Juvenal tem re-

• etK

Padaria e Confeitarie

SOCHER
RUA 15 Df NOVEMBRO, 352 TELEFONE 1281

BLUMENAU

Os rrrelbo re-e doces

lebidas nacionais e estrangeiras
,

cebido opiniões valiosas de nomes ilustres nas le­
tras nacionais. Além de telegramas de joracy Ca­
margo e Jorge Amado, com palavras de estimulo
t franco aplauso, Érico Veríssimo e Monteiro LQ­
bato os dois consagrados e critores brasileiros,
honraram o autor com cartas do próprio punho
com expressões que o recomendam como um es­

critor de méritos indiscutíveis. Érico Veríssirno,
o notável romancista gaúcho, diz entre outros tre­
chos de sua .,carta:

.. Li com carinho -Fronteíras da Miséria' que
demonstra a grande capacidade de ternura huma­
aa do seu criador>.

Monteiro Lobato, uma grande inteligência
sempre em defesa das boas causas, assim se ex­

pressou: .0 bom caminho me parece êsse: apon­
tar a miséria em toda a sua extensão, em vez da
atitude de reSignação comum ae resto da humani­
dade. [uvenal, o seu livro impressiona e faz
pensar!lO

Essa a critica €onstrutiva, serena e digna de
crédito.

A outra, a dos medíocres, que empregam
essa arma para encobrirem a própria nulidade,
não chega a transpôr o espaço limitado das me­

sas dos cafés.
«Os cães ladram e a caravana passa- - diz

o provérbio árabe. Como integrante da <earavana

das novos», juvenal, promete-nos para breve um

novo romance - «Almas Vastas» - que terá por
cenário a nossa bela capital. Além desse, já no

prélo, tenta juvenal um empreendimento de �rande
alcance que não me é dado revelar. Aqui fica, pa­
ra satisfazer a curiosidade dos leitores de «Atuali­
dades», um pouco da vida literária de Juvenal Mel­
chiades de Souza, poeta e escritor que já conquis­
tou um II;1�ar no coração do nosso povo.

Em 9 - 6·947

..........................................

NUNCR EXISTIU IGURL

PARA FERIDAS),.ECZEMAS,
INFLAMACOES,
C O C E I R A 5,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

•
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«A PeO._ queira»
o ponto u. Apititivo N' 1

de Flori mópolis

Bebida na ionais e estranueiras

Petis os e� ge�, I

Rua J)30 Pint l, 19

Forte t ,128

Conserve melhor seu carro e

ga te menos gdzlJllna curn

"GR \fl A»

K, SCHRADER-SRUCK
Prodútos Quirmco-Coloi i ais

SERRA ALTA
Santa Calar na Brasil

•

Atende ;>:10 Serviço de Reerrb-ilso
Postal

,

UM PITORESCO EPISÓDIO
No seu li 10 "Me uoires d'un

Parísien-. publicado no século

passado, Oeorges Duval conta

êsk divertido caso, que julga­
IIIOS interes ante reportar pela
curiosa alusão que, há nr l , ao

Brasil.
«De volta a Paris - diz o

autor encontrei um bilhete
de Oirardin, pedindo-me para
passar na redação da -Liberda­

de», rua Montmartre. Lá fui e

a .eitei SUJ propo ta para traba­

Ibar no jornal. �'e me faz sen­

tar ao lado e diz:
- -Escreva. imediatamente,

um artico sôbre a mar nha cio

Brasil.
-

Duas colunas. Depr- s­

sa. Estarros atrazados>.
Não esquecerei jamais minha

confusão. Não possuía s ôbre a

marinha d Bra ii nenhu na n­

formação. S� Girardin me rnan­

dasse improvisar um discurso

sôbre os depó itos pelagicos do
MediterrânL'o não ficaria tão ell'­

oaraç ido Confessei-lhe a co -

pleta ignorância na matéria. ele

ajustou o' óculos, consertou o

nó da gravata e observou gra­
ve.nente :

- «Se quiser vencer na pro­
fiss.o deverá habituar-se a tra­
tar d- assuntos que não enten­
de. Quando não conhecemos
um assunto devemos lembrar-nos
de que o le tor o conhecerá ain­
da menos>.

Eu tinha fdto exames para a

Escola Naval, antes de matricu­
lar-me na Politecnica; record i
minhas noções e entrei em cheio
no assunto. condi.nentando o arti­

g'o com .n.utis ex rressõ es téni­
cas que me valeram os cumpri­
mentos de O rardim. O anigo
não suscitou nenhum protesto;
nenhuma retificação destruiu-lhe
Q fel z efeito, e para que o meu

acanhamento fosse completo, re­

recebi, daí a três meses, a Or­
dem de Cristo do Brasil. Oi­
rardim Ie licitou-me-.

CLlNICA MÉDICO-CIRUROICA
- do-

Dr, Sau lo Ramos
Ex-assistente do Prof. Brandão

Filho - Rio.
Consultório e residencia :

PR. PERÉIRA E OLlVEIRA N. 10

CAIXA POSTAL
N. 2

Rua Lauro !\[üller n. 163

() .o ...(�) o�o

W. BIEDERlifAtiN
ESCRITóRIO TÉCNICO TÊXTIL
ltajaí - Santa Catarina - Brasil

- REPRESE�TAÇõES -

lfáquina e acesssõr-íos para In­
dú tria Têxtil - Fios de algodão,

lã e serla
- Algodão "SERTÃO" -

Corantes e produtos químicos
() C)�) ')�O()

o S.L 'GP � FRIO DE CH R­

OlULL

No verão de 1919, Churchill
sofreu o seu mais seno ací­
C:ente aéreo. Durante um vôo a

tarde, em Groydon. depois de
um longo dia no Ministério da
Guerra, ele se achava no con­

trole do 'avião, quando notou
que o aparelho não estava obe­
deceudo. A menos de 30 me­

t:"08 do solo, começou a deslisar
late almente . ..i,OOo de encontro
ao chão com íncrível violência.
As hélices e o focinho ficaram
eu t e-rrados no solo e a asa es­

qucrda completamente amas­

sada. Churchill queimou-se
rrravemente, mas conseguiu
desvencilhar-se dos destroços
da tuselagem, indo socorrer o

companheiro que estava desa­
e ordado e sangrado,

OS ACAl\IPAMENTOS DE FERIAS

DA GR..i-BRETANHA

LONDRE, (E. N. S.) - Dois
milhões de pe soas passarão suas

feria" em acampamentos de ferias
na Grã-Bretanha, durante e te ve­

rão, Existem, espalhados pelo pais,
60 de ses acamparnen los, que ofe­

recel'l\l uma oporLunidade, dos visi­
tantes gozarem as vantagens que
oferece a vida campe tre e a "ida
á beira-mar, sem a nece idade
de fazer de pesas excessivas, Toda
a sorte de diversões e de comodi­
dade serão a eguradas aos visitan­
les, que, desse modo, poderão pas­
sar ferias desprovidas de preocupa­
ções c realmente proveitosas. Inau­

gurando o mais moderno des­
ses acornparnentos, MI' Marquand
salientou que o governo estava em­

penhado em expandir o tur-ismo e

os sr-rvíeos de f'er ias em toda a

Grã-Bretanha e "que 0!3 visilanles

estrangeiros r-ecebem o melhor aco­

lh imento em no o país".

OS TURISTA LEVAM A F'RANÇA

UM BILHÃO DE FRANCOS

Paris - (8. F. 1.) - Falando em

elprmont Ferrand, após a instala­
ção da Exposição ele Tu r isrno e

Trabalho, o Sr. Ingrand, comissá­
rio ge.ral do Turismo, frisou a im­
portância do t mi mo para a eco­

nomia í'rancesa, verdadeira indús­
tria nacional que fez viver na Fran­

ça 1.200.000 pessoas.
"A!pe ar de todas as dificuldades

--d i' e - os tur-istas estrrungeiros
fazem entrar na França um bilhão
'Por mês."

()__(l�()�()�()�(� ,
t
I
�

Telf'gramas:
B I E D E R �l A N N

Telefone 172

,)4!:U»()�()�()<E:>()C=::>(�(' ..
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«NEM TUDO ESTÁ
PERDIDO» r��hY""�����1

Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras

Ltda.

Prezado leitor:

C0l110 estréia de sua carreira literária, Zedar

P rfe to da Silva publicou, em 194�, NEM TUDO

ESTÁ PERDIDO ... , obra de ficção. mas que visa os

acontecimentos reais do léo humano. Zedar apre­

senta-nos um livro de contos que expressa uma

sutil lição de civilidade. Na linguagem dos igno­
rantes êsse belo trabalho literário é taxado de

imoral. Não julgam êsses ignotos e apressados
ledores que seu festejado autor lhes quer dar uni­

càmente uma amostra do que seja a vida. Mos­

trar-lhes os frá�eis laços mundanos que predomi­
nam na sociedade de nossos dias. Ensinar-lhes
fínalruente o meio possivel de rehaver a suprema

dignidade do caráter e a consoladora bondade do

coração, tornando a nossa vida mais humana e

porisso mesmo mais feliz. O seu conto intitulado

ASSIM É A VIDA é um exemplo eloquente de
nossa afirmativa.

.

Somente a pena encantada de um escritor
como Zedar Perfeito da Silva, com sua fertilíssima

imaginação, poder-nos-ia obsequiar com um livro
de ficção assinalando o ponto vital do barbarismo

que caracteriza a época atual. Segundo alguns, a

civilização evoluiu. Sim, leitor amigo, a civilização
evoluiu apenas no terreno material, ou melhor, tec­
nicamente. Porisso, o materialismo mais abjeto im­

pera sôbre as ruirias calcinadas da moral e da
virtude nesses dias nefandos e sem espiritualida­
de. .. É exatamente para realçar essa realidade

que Zedar Perfeito da Silva escreveu o seu for­
moso NEM TUDO ESTÁ PERDIDO.

Na dissertação de suas pequenas histórias ou

contos, Zedar Perfeito da Silva parece-nos som­

brio, quase tétrico. É a exatidão do quadro que
nos pinta tão ao vivo. O seu nome de escritor (se­
gundo as inúmeras críticas já publicadas), ficará
para sempre perdurando pelo caminho novo que o

seu gênio rasgou no campo do naturalismo e pela
influência decisiva que a sua maneira cria e exer­

ce . .. Em todos os seus escritos não é só o en­

trecho que prende o leitor, mas principalmente a

magia do es i�o vigoroso, novo e de rica policro­
mia.

. ?arab�� ',8 belas letras catarinenses e na-

CIonaiS, "

�D�DSÉ PIRES ZYTKUEWISZ

TELEFONE 1248 - RUA 7 DE SETEM­
BRO

'8Ium'enau

!
I

Fornecedores de Madeiras

em geral

Forro paulista
Encantoneiras de qualquer

, .

especte

Alinhamentos, etc.

Especíalidade:T'elegr. BRAUNSPERGER
Telefone 1350

• soalho marca

,�TROBEL

S. Catarina
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JOR ALISTA

OSWALDO MELO

A efeméride de 21 do corren­
te as inalou o aniversário nata­
lício do no. o esIma Jo conter­
râneo, jornalista Luiz Oswaldo
Ferreira de Melo, atual diretor
da Secretaria da Assembléia
Constituinte do Estado e uma
das brilhantes figuras do [orna­
Iisr o Barr.gu-vcrde

Cultor das letras tendo publi­
cado algumas de sua" obras que
mereceram o elogr» ria crítrc a:
cr mista dos mais atualis ados'
escrev endo para o- .tiários doa
Capital. orador de fartos recur-
os. o aniversariante, possuidor

de qual dade s que ,) credenciam
à estima e ao respeito dos 1S-)
amigos, que o são e número
elevado, na data do seu natalt-
io se viu cercado das mal n s

provas de estima, às quais
.. ATUALIDADES, que te e
Oswali Melo um dos seus co­
laboradores brilhantes. e asso­

cia, prazeirosamente. desejando­
lhe as maiores felicidades.

ALFA ATARIA

FORNEROLLI
RUA TIRADENTE8, b

Elegância de seu corpo r

1M TiTUTO HiSTÓRiCO
E GEOGRÁFiCO DE

'. CATARiNA

Sàbado, 14 do corrente, no

Instituto Histórico e Geográfico
de Santa Catarina, leu o sr.

professor Arnaldo S. Thiago
uma conferencia em que tratou
da vida de São Francisco do
Sul, nos cem anos que segui­
ram à sua elevação à categoria
de cidade e que se completa­
ram a 15 de abril dêste ano

Foi grande e di tinta a assis­
tência tendo tomado parte na

me a que presidiu aos traba­
lhos os srs. tenente Ruy S. de
Sousa representando o sr. Go­
vernador do Estado; de sernbar­
gador Urbano Müller Salles,
nresidente do Tribunal de Justi­
ça; deputado Cid Loures Ribas,
repre entando o sr presidente
da Assembléia Constituinte; pa­
dre João Alfredo Rohr, repre­
sentando o sr. Arcebispo Metro­
politano; Severo Simões presi­
dente do Conselho Ad T inistrati­
vo. e professor Henrique da Sil­
va Fontes, presidente do Insti­
tuto

Aberta a sessão pelo repre­
sentmre do Chefe do Executivo
Estadual. proferiu o presidente
do Instituto breve alocução, em

que realçou os merecimentos d
coní-rencísta. Este a rese tou
em seguida agradável de sc r içâo
da vida secular ír ancisquens
mór mente n stlo. l ultural, tra­
tando desen ulvidarnente das
suas esc, .tas

.

prcte ssores, das
ass ciações teatrais, rnu içais e

recrestivas e d'JS seus órgãos de
ReferilSl-se ambé m a

e cr re francrsquenses. este -

élentl -se relativamente aes goe­
tas, dos quais recitou selos ver­

sos

Ao iniciar e ao terminar
palestra, que f i muito aolaudi­
da, tec u o radur considera­
çl>es sõ r

arru aça "'ubvert
tando o prima

s primo - da
d amizade
pio a uela

CONsuvrORIO:

Rua Felipe Schglidt
f;dl1. AméUa Neto - Fone: 1592

Consujtas: 9 às 11 - 14 às 18 boras

OSMAR SILVA

RESIDmClA:

Lgo. Benjamin Oonstant,
Fone: 1392

Entre os nomes dos intelec­
tuais que se vem impondo à
nossa admiração e estima, um
há (I destacar, o de Osmar Sil­
va. nosso talentoso colaborador,
que tem pronorcionado aos nos­
sos inúmeros leitores instantes

suas produ-

•

sido um es­
custo de ingen­
logrou êxito co-

ita escritas
Inf'ormaçôes :

RI a 24 de Maio, 922,
Estreito

e nest« �redaçao
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NOVAS USINAS SIDERúRGI­
CAS CONSTRUIDAS NOS EE.

UU.
Washington, (USIS) - Das

'nquenta e seis ustnas síde­
C�rgicas recentemente instala­
�as ou em vias de ser, nos Es­

tad�s Unidos, trinta e uma

acham-se em funciona��nto
ou deverão entrar em atívida­
de antes do terceiro trimestre
do corrente ano. Tlfi�ta e s�is
das novas usinas dedicar-se-ão
a produtos de aço laminado,
para os quais há grande procu-
ra.

A PRODUÇÃO DE CARNE NOS
EE. UU.

WASHINGTO:N" (U. S. I. S.) -

A produção de carne sob inspeção
federal, durante a semana termina­
da a 12 de abril, atingiu o total
de 107.450.000 quilogramas. Este
Lotai foi inferior 'em quatro por
cento aos 122.410.000 quilogramas
produzidos durante a semana pre­
cedente, mas SUPeI'()u em seis por
cento o total de 110.700.000 quilo­
gramas registrados na semana cor­

respondentes do ano passado.
SOBEM OS SALÁRIOS

AGRICOLAS NOS EE. UU.
Washington (U S I S) -

Os niveis dos salários agrícolas
a 10 de abril eram, em média,
dez por cento maiores que os
de um ano atrás, e os mais ele­
vados já registrados para esta
parte do ano. Os salários fo­
ram. em média de 91.50 QÓ­
lares por mês com alimen­
tação e morada. ou seja ....

389% do nivel 1941-14. O
total de pessoas pregadas na
lavoura a lO de a,lí>ril era de

9.242.000, contra 9.121.000 um
ano atrás, e 8.591.000 alo de
março do corrente ano.

CRESCE A PRODUÇÃODE LEITE NOS EE. UU.
Washington (U S I S) -

Anuncia-se que a produção de
leite nas fazendas norte-ameri­
canas durants o mês de marçode 1947, alcançou o total de ..

4.455.000.000 de quilogramas,isto é, 2 por cento a cima da
produção de março de 1946, e
9 por cento acima da média
1936 1945.
A OOMI ÃO MARITIMA DOS EE.
UU. OONSTRUIRÁ NOVOS NAVIOS

WA HINGTON (U. . I. S.) -

A apresentação de pedidos de con­
corrência pana a construção de cin­
co navio mistos de carga e pas a­
geiro para serviço de circunavega­
ção foi aprovada pela Oomíssão
Maritima dos Estados Unidos. E -

la comi são estabeleceu também
uma clausula para a construção de
três navios de pa sageiros para pas­
sivei uso na rota do Mediterrâneo

PETRóL�O EM 1946
Washington, (U S I S)

Durante 10 ano de 1946, a pro­
cura de produtos de petróleo,não apenas nos Estados Um­
dos, mas também por todo o
munido, manifestou-se. em esca­
la sem precedentes. Aquanti­dade de petróleo bruto nacional
n ecessária para fazer face à
atual prOCUTa nos Estados Uni­
dos é estimada em 4.850.000
barris diários. Atribue-se essa
elevada procura á intensa uti­
lização dos veiculos motoriza­
dos, á grande produção indus­
trial, ao crescente emprego dJ

COl\1FJROI E INDUSTRIAL

FE:r+ LTr>
Indust. e Exportadores

Madeiras - Pinho - Lei

F
Matriz:

Filial:
C

FLORIANÓROLI§Caixa P stal 16
End, Telegr.

Deposito e vendas a varejoRua 24 de Maio 246/258.T'el, 23 - Estreito - Florianópolis.

CAMBIRELA
Mun. de Palhoça

- "TELMO"

•

petróleo na agricultura e na.
cliofagem doméstica, á substi­
tuição do carvão por esse com­
Lustível como fonte de energia
'i',clastrial e ferroviária, tanto
1:0S Estados Unidos como nn
exterior, e ás neoessidades :ia
tarefa de reconstrução.
A SORTE DE TODOS OS HOMENS

Paris - (S. F. I.) - Falando
por oca ião da abertura do 120
Congresso Postal Universal, reali­
zado no Palácio do Luxemburgo, o
Presidente da República Francesa,Sr. Vícent Auriol, disse entre ou­
tra coisas:

"Faço votos para que a organi­zação econômica e social do mundo
moderno, que surgiu da vitória da
Iorça de liberdades as ocíadas, se­
ja f'undada, como durante a guerra,
na confiança mútua e na coopera­ção lotai para bem da segurança
e da prosperidade comum. Só o
d-esenvolvimento dos laços econõ­
micos, sociais, cullurais entre to­
dos os países poderá criar uma
comunídade viva de povos pacifi­
cas e pró pero . Já o di, se Anatole
France :

"
a T-erra, a sorte dum

ser humano está ligada à sorte de
todos os homens".

E dirigindo- e ao delegado de
lodos os pai e representados no
Oongre o, aPre idenle da Quar­
ta República Francesa, !lCIN'OOen­
tau:

"Finda a vossa tarefa, de ejo,
sobretudo, que leveis para vos a
re pecliva pátrias, juntamente com
uma lembrança per-durável e lumi­
no a, a

í

irrne convicção de que a
França permanece o país da me­
dida e da fidelidade e merece, no
domínio da cívtlízacão e das in -

tituiçõe humanas a plena confi­
a'Ilca que os povo an ioso de li­
berdade Ilhe têm sempre testemu-

. nhado".
-.M..-..-J"J' -..-G·.·.W.............

A venda avulsa de "Atualidad..�··
é feita pela AgêlH'ia Progre so,
Praça 1;).

�-- ; ewjÇ

Restaurante Estrêla
�3�gtJa� t1acionat� e cz.;t"lan�czitta�

eOl.\t'l�a a ea "ca"ltcz�'
Asseio e prontidão

yv ALDEMIR o _ALVES
Praça 15 de Novembro
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Herminio Millis

Não só nas lides da impren­
sa, quer como diretor de jornal,
quer como articulista vibrante
de argumentação rigorosa, mas

tambem no magistério secundá­
rio, onde proficientemente ensi­
na o vernáculo; e tambem nos

meios culturais, ou onde haja
necessidade de incentivar a cul­
tura popular 00 disseminar co­

nhecimentos, - o nome de Her­
mínio Millis assume grande re­

lêvo.
fruto do e fôrço próprio -

«legítimo -self made man" -

êle ergueu-se vagarosamente dos
níveis mais desfavoraveis nos

quais se aniqüilarn os homens
qUI não dispõem de ânimo torte
e vontade inquebrantavel; e es­

tudando sempre - inda hoje
é um estudioso pertinaz

- pôde
formar para si uma sólida cul­
tura e desenvolver seu talento
natural de escritor e jornalista.

Cultor apaixonado da lingua
pátria e de tudo o que se rela­
cione com a !i!olf)gla. Hermínio
Milhs, - modesto, retraido e

bondoso - é hoje, em nos-o

Estado, a par de Henrique Fon­
tes, Barreiros filho e Estêvão
[ucke, grande autondade em

assuntos Imguisticos, <profundo
conhecedor da filologia carm­

hana-, para usar de uma frase
de José de Sá Nunes.

Em Põrto União, onde reside,
mantem, dirige e redige .. O Co­
mercío-, há quase duas décadas

Publicando-ihe o retratu e di­

rigindo-lhe estas linhas, .. Atua­
Iidades- nada mais visa senão
render-lhe merecida homenagem,
como velho batalhador da im­

prensa de nossa terra.

POLICIA MILITAR DO

ESTADO

De conformidade com o esta­
belecido na legislação do Go­
verno Estadual, foi creada na

no sa Policia Militar, o «Curso
de Aperfeiçoamento de Oficiais
da referida Corporação.

As primeiras aulas foralfl mi­
nistradas no dia 11 do corrente.

Estão matnculados os seguin­
tes oficiai : Major Luiz Lemos
do Prado; Capitães: Aldo Fer­
nandes e Mauricio Spalding de

Souza; - Primeiros Tenentes:
Leonidas Cabral Herbster, Rui
Stockler de Sousa, José Carlos
Veloso, Ohverio José de Carva­
lho e J imoteo Braz Moreira.

O Curso funciona sob a dire­

ção do Major Antonio de Lara
Ribas e é secretariado pelo Ca­
pitão João Elói Mendes.

E' o seguinte o Corpo Docen­
te : Major Antonio de Lara

Ribas, Dr. Oton Gama Lobo

D'Eça, Professor Mario Jacques
Dias, Capitães João Eloi Men­
des, Américo Silveira D'Avila,
Mario Fernandes Guedes, e

Duarte Pedra Pires.
Alem das matérias militares,

constam do programa do Curso
ainda, as seguintes: Direito, Po­
lícia Administrativa, Polícia Ju­
diciaria, Sociologia Crimínal e

Polícia Cientifica.

«NAÇÃO BRASILEIRA:
Têmos em mãos o n :! 4 da

bem feita revista «NAÇÃO BRA­
SILEIRA,., que nos fOI obsequia­
da pelo nosso colaborador, Age­
nor Nunes Pires. Publicada na

Capital da República, com reda­
ção e gerência à Praça f Ioria­
no, �3-3() andar, na Cinelandia,
obedece a direção de Alfredo
Horcade. e Théo-Frlho, nomes co­

nhecidos da imprensa brasileira.

Ótima impressão, em papel
que a recomenda, com farto 110-

ticiário social, politico e artís­
tico, contando, ainda, com cola­
borações dos no sos homens-de­
letras, expoentes -da literatura
pátria, I AÇÃO BR'-\SILEIf<A.
é digna da nossa melhor aco­

lhida.
Gratos.

Nossas
amigu i nhas

Moria Palmira, filhinha
do casal Doralécio Soares
e d. esposa, da. lná da
J 'eiqa Soares.

NOViDADES
chenectady - (8. r. J.) - Apa­

relhos receptores de rádio tão pe­
quenos que se poderão fechar nu­

ma mão, erão uma realidade den­
tro de algum tempo. Os engenhei;
['O' e peciahzados em eletrônica
acham- e empenhados na produção
de válvulas incrivelmente minus­
cula e vão alcançando extraordi­
uarros progressos nesse sentido.

Ba ta que se diga que o Depar­
lamento de Eletrônica da General
Eletr ic já está, por exemplo, fabri­
cando \ álvulas de cêrca de dois e

mero cenumetros de altura e treze
rnihrnetros de largura, pesando vin­
te e oito gramas. A industria de
construção aérea exige válvulas ca­

da \ ez maior-e . Os engenheiros de­
claram que dentro de cinco anos

um grande avião de transporte te­
rá mais de 600 válvulas eletrônicas
Cum o tamanho que tinham antes
da guerra, tantas válvulas pesar-iam
10i quilos. Hoje, pesam apenas 17.

De acordo com o progresso que
vai sendo assinalado na redução
do j amanho das válvulas, pode as­

seg urar-se que daqui a pouco tem­
lJO teremos receptores de rádio da
dimensão de um isqueiro ou de um

relógio de pulso.

Cervejaria Catarinense S. A.

'OURO PILSEN'
a nossa cerveja de alta qualidade e de J

preço ao alcance <de todos.
Representante: J. BRAUNSPERGER
Rua felipe Schmidt, 41. Telefone 1350

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ANEDOTA DE HUMBERTO
DE CAMPl'S

Tarde de chuva. Agua. Ven­
to. Tempestade. A conferência
anun:iada não tinha conseguido
atrair um só ouvinte. O confe­
rencistd esperava, quando en­

tra pe'o salão, escorrendo água,
II 11 ancião, que toma lugar em

uma das cadeiras.
Co-npacido daquele heroismo,

o conferencista pensa se deve,
ou não, fazer a conferência. A
abnegação daquele velho chega
a comovê-lo. E é em homena­
gem a êle que sobe à tribuna e

recita até o fim a sua coníerên­
ria.

Terminada esta, desce à pla­
téia, e. encaminhando-se para o

único assistente, indaga:
- Então, gostou?
- Como? - pôs o ancião a

mão em concha no ouvido.
- Gostou da minha conte­

rência ?
- Como? - tornou o velho

o olhar interrogati voo - Fale
mais alto, que eu sou surdo.

-? ..

Entrei '''-I ui por causa da
chuva!

O all/:go: - Que tal é o
novo livrlJ?

O (lutar: -

te: to, ag(!) r a d
11); parle -IIJ

bom; 111:1

m.Ihor li
que i.

O ;111.' I

nham am

Um p ueo de
HUMOR SilO

Dois modos de ver.

Andrade: - O Cunha arranjou
uma grande fortuna, segundo
me disseram

Silveira: - Sim; aquele Cunha
foi sempre um felizardo.

Andraãe : - E você tambem
tem arranjado alguma; assim ou­
vi dizer.

Silveira (com medestia) : -

Também ... um pouco ... assim,
assim. Eu lhe digo, Andrade, G­
trabalho bem dirigido e inteli­
gente dá sempre lucros.

Luiz: - Tu e a tua mulher
costumam trocar palavras aspe­
ras en tre si e à hora das refei­
ções?

Carlos; - Não; em geral atira­
mos um ao eutro com pratos
ou qualquer outra causa que
esteja à mão.

Modestía : - Puzeste anuncio
daquela nota de vinte que achas­
te a semana passada na rua?

- Eu, não; lembrei-me disso,
mas pareceu- me uma impostura:
era como que vangloriar-me, pu­
blicamente, da minha honesti­
dade!

- O que faz, agora, o Souza?
- O que faz? Não faz nada.
- Ma5 ouvi dizer que tinha

alcançado um emprego publico.
- Pois é por isso mesmo.

Exportadora Cltarinense Ltda.
em Geral e outros produtos do Estado

fILIAIS:

ITAJAÍ - Escritório, Depósito e Trapiche:
Rua Blumenau sln

RIO DE JANEIRO - Rua México n. 41

130 andar - sala 1.305

UMA RECOMENDAÇÃO
SEGURA

Patrão: - O senhor � pruden­
te e _ cuidadoso para tratar dos
interesses do negócio?

Pretendente do lagar: - Ha
dois anos que ando com o mes­
mo guarda-chuva sem o perder
nem m'o terem roubado.

Patrão: - Póde tomar a suo

perintendencia de todos os meus

negócios e dizer o ordenado
que deseja.

- O teu marido é generoso?
- Lá isso é. Lembras-te d'a-

queles beles charutos que eu

lhe dei no dia dos anos d'ele?
Pois olha, só fumou um e deu
o resto aos amigos.
TATRO

- E o autor teve muitas cha­
madas ?

- Muitas. Chamaram- lhe bur­
ro, cretino, idiota, etc.

teu

-'0 que vem a ser isso? O
senhor tem a mão do meu bolse ?

- Peço desculpa; é que eu sou

muito distraido. J� tive um ca­
saco exatamente como o seu.

Julgava que era o mesmo.
-0--

Não est..u saris-
»s de o ver pron­
que ele nã . é

1_ editor acha-o

ti�o que publi-

Ele: - Só me caiarei quando
encontrar uma mulher que seja
um perfeito contraste comigo.

Ela (de modo animador): -

Então, olhe que há muitas mo­

ças inteligentes a(jfui mesmo na

visinhança.

MATRIZ:

Escritório central:
LORIANÓPOLlS

Rua Feli e Schmidt, 62 EdH. Cruzeiro,
. salas 2 e 3)

1kldôlll' 1.5.t-2 - Caixa Postal 52
Eil . Telegr.: «EXPORTACA»
,r e p (') s i t I) e T r a p i c h e :

ESTREITO. Ru 1 14 de julho sln
Ttldl)ll�; Estreito �3 (vtanual)
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Anúncios de acôrdo com a
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-o--

"ATUALIDADES" acolherá
de boa vontade todos os origi­
nais, não se responsabilisando,
porém, pelos conceitos emiti­
dos em artigos etc. assinados.

Os originais - mesmo os
não publicados - ficarão em

poder da Redação.
- x -

Os nossos correspondentes no
interior do Estado estão autori­
zados a receber importan 'ias de
assinaturas e d contratar anún­
cios, conforme autorização em

poder dos mesmos.

ALFAIATARIA
FORNEROLLI�

RCA TIFtA.OE, TES,

Elegância de seu corpo !

Livros
Novos
o :\ldRGADO DE BALL TRAE

«O Morgado de Ba lIan tae», ro­

mance empolgante em que a intrí­
ga. Q amor, a aventura e o exoti -

mo e entrerneinrn magistralmente
em rica variedade temática, é uma
da mui famo as ohras-prima de
R. L. Stevenson, que contribuíram
para d.rr reputação de grande 1'0-
manci-aa ao glorio o autor de «A
Ilha do Te 'ouro» e «A Aventuras
de David Balfour».

Traduzido em inurueras línguas.
objeto de numerosas edições em to-
00 o mund '. "o 1\llrg-ado de Bal­
lantrae , ao seu triunfos como
romance ele qualidade. junta ago­
ra o seu êxito retumbante na

tela. con ... utuirido um dos filmes ela
novis: irna produçà i mais mdicados
para conquistar O aplauso dos afêi­
coados <J étirna ar k.

t'm romance de R. L. Stevenson,
e sempre g<trantia do limas horas
Iclizes de leitura delicio ... .i e ines­
quecível. «O 1Il0rga o de nllan­
true» figura en tre

.

sses poucos ro­
mance que, depois de lidos, Ili'S
deixam com vontade de lê-Ids ou­
tra vez.

«O Morgado de Ballantrae». 'es­
meradamente traduzido a no"'''i! li -

"-LIa por josé Daustcr, acaba de er

puhlicado, em f'!egallte vo lume,
pela conceituada Editora Vecr hi. do
H. o e Janeiro.

«A ROTISSERIA DA

PÉDAUQUE»

A vçnda avulsa de "Atualidades"
(� feita pela Agência Progresso,
Praça 15.
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INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO CLiNICO

_ DR. DJAL�IA l\10ELLMANN -

.

Formado pela Universidade .de. Genebra (Suíça)
Com prática nos hospítaís europeus

CLíNICA MÉDICA em geral, de adul�os e. crianças,
as do sistema nervoso, aparelho geníto-urínárío do

doenç homem e da mulher

PNEUMOTORAX ARTIFICIAL
-0-

.

Assistente Técnico:'DR. PAULO TAVARES

Diplomado em radiologia e radioterapia pelo Hospítal
Municipal de São Paulo (Professores CáSSlO Vílaça e

Carlos Fried)
Curso de Radiologia Clinica com.o pr. Manuel. d� Abreu

Campanário (S. Paulo). Especíalízado em higiene e

saúde pública pela Universidade do Rio de
Janeiro.
-o-

GABINETE DE RAIO X

Aparelho moderno "Siemens" para diagnóstico das doen­

ças internas - Coração - Pul�ões -:- Visicula
Biliar - Estomago, etc. - Radiografías osc:eas

e radiografias dentárias
ELETROCARDIOGRAFIA CLíNIf'A

(Diagnóstico preciso das moléstias cardíacas por meio
de traçados elétricos).

l\fETABOLIS.MO .BASAI,
(Determinação dos disturbios das glandulas de secreção

interna).
SONDAGEM DUODENAL

(Exame químico e microscopico do suco duodenal
e da bilis).

GABINETE DE FISIOTERAPtA
Ondas curtas, raios ultra-violetas, raios infra-vermelhos

e eletricidade médica
LABORATÓRIOS DE l\lICROSCOPfA E ANALISES

CLíNICAS
Exames de sangue para diagnóstico de sifilis, diagnóstico

do ímpalurismo, dosagem de urea no sangue, etc.
Exame de urina (reação de Aschein Zondeck, para
diagnóstico precoce da gravidez). Exames de puz,

escarro, líquk'o e raquiano e qualquer pesquisa
r ,'..l elucidação de diagnóstico.

RUA FER�, H 'DO MACHADO, 6 - TELEFONE 1105
Luz própria no consultório

rLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

ID5.I'uto Ca'arlnen e

Radioterapia
Anéxo à Casa de Sa"6de São Sebastião

Diretor Clinico: DR. DJ�IA MOELL�1ANN
Viagem de especialização em radioterapia, nos

Institutos de Montevidéo e Buenos Aires.

Diretor Técnico: DR. PAULO TAVARES
Curso de especialização em radioterapia, com os

Drs. Carlos Fried e Nelson Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assis, São Paulo

Instalação moderna da Fábrica "Westínghouse" com a

potência de 220 Kw. e 25 milampérs, permitindo
Roentgenterapía profunda, semi-profunda e

superficial

RADIUMTERAPI4
O Instituto possue 115 miligramas de RADIUM,
importados dos EE. UU. trazendo atestados de

eficácia e dosagem fornecidos pelo Govêrno
Americano.

Forç- Elétrica própria
permitindo tratamento regular e dosagens exátas.

LBrgo São Sebas.ião
FLORIANOPOLI S

SANTA CATARINA

Casa de Saude e Maternidade
'Sã Sebastião'

Sob a direção clíníca de

Dr· Djel1D8 MoellmanD
Construção oderna e confortável, situada em aprasível

chácara com esplendida vista ao mar.

Excelente local para cura de repouso; água fria e quente

Apare.namento completo e modernissimo para tratamento
médico, cirúrgico e ginecológico
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•Raios X

das curtas
Ultravioleta - Infravermelho - On-

Eletricidade médica Exames
endoscópicos

Laboratórios para os exames de elucidação de
díagnóstícos.

Apartamentos de luxo com instalação sanitária própria.
Varandas de cura.

Quartos de la. e 2a. elas e.
- PREÇOS M6DICOS -

O doente póde ter médico particular.

Largo São Sebastião FLORIANOPOLIS Telefone J.153
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